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ft4IlA' conjuntura de desenvolvimen­
W to econõmíco a que o País es­

tá assistindo - revelado através
da transformação que se está ope­
rando em todos os sectores,da vida
nacional - e em que a Naç'ão par­
tícípa com entusiasmo, observa-se
a consciência que anima essa onda
de realização, consciência da neces­
sidade urgente de renovar, actualí­
zar, modernizar e equipar o País,
dando-lhe condições económicas pa­
ra enfrentar os compromtssos as­
sumidos nas conferências e reu­

niões internacionais em. que partí­
cípa e, ao mesmo tempo, os meios'
para enfrentar a'guerra que 'lhe

I
foi imposta. '

'

Estamos em guerra, mas a luta

I
não é só em' Angola! '

O' agricultor, lavrando a terra
, ou colhendo o fruto; o operário na

fábrfca, produzindo a peça oumon­
tando a máquina; o professor na
escola ensinando a nossa,História;
a mãe, educando es filhos nos sa­

grados deveres da honra, amor de '

Deus e da, Pátria, lutam, também

I" , (OQnc�ui na 10.·, p;'ina)
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ESCONDIDA NA SERRA DE MONCHIQUE COOP�RATIVISMO·

M;ARMELETE, UMA DAS ZONAS ��M��,HÂ DE

MAIS· BELAS DE PORTUGAL LA!�UwR�����
por JOSÉ FURTADO JÚNIOR

A' ,'SUíÇA. pais áeoarãlicam.e,.,.
te' interior não tem. m.ar.

nem. praias. nem. lalésiatl. Mes";'o; ,

assim.. pode considerar.-se a pá­
tria do tarism.o. o centro para o
qaal � conreraiam.. antiáa";ente.
08 alortanados no natarltl deseio
de admirar o qae àqaele sináa­
lar ••is tinLa para l�es m.ostrar
- 'o••eatllaáos de belezas ,incom.­
parárei•• as alta. m.ontanloa. de
Dlantos nireo•• as pai.aáe�. m.o-
4elarm.ent<e caidadas e. sobreta­
do. ps' prim.ores de 'aDia reqain�

, tada ciriliza"ão.
'

Hoje, que as condições econ6mi­
c,as' das gentes se modifi'caram em

g,T.(Jnde, parte com facilidades de
foda,a ordem, está,o Mundo a ser

percorrido, tumticam'ent"e, em' to-.
dos oe sentidos por milhares de in"
diVtdt-tos, cabendo ao. nosso País

uma boa quota-parte desses curio-'
sos que, aumentando de númerl! de
ano para ano, em breve virão en­

cher
.

todos os recantos onde exis-,
tam motivos de distracção. Por is­
so" pCf,rece-nos s,er',vantajoso ir dan­
db, a 'conhecer, aos .estranhos o que
(1 nQsso belo PortugaHem âe .adtrii:
ráv,eJ, não s6 nas' suas costas'marí�
timas de que tanto merecidamente
se' te,m dito, como dàs r/aisagens in-

(Otmcl," na 10.- fltJginaj'

ESPERA QUE A MÃO DO -"HOMEM LHE

AFEiÇOE A RUSTICIDADE,' SEM MOLES­
TAR A EDÉNICA MARAVILHA- ORIGINAL

Marmeiete, a típica aldeia serrana, emóldurad� do'verde dos pinheiros e dos

eucaliptos que embelezam a Paisagem dá serra monchlqueira na qual avulta,
,

ao fundo, o Cerro dos Plc,o�,'
,

.. � .

,
- .
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PLANOS DE 'ACTIVIDADE
QUE-SE PASSA NA LOTA
DE OLHÃO COM�,A"VEN- ;A" t'dif-íeil .'situação dos municípios
DA,DOS CRUSTACEOS·? as,tá bean e",xp-re$sa'no'relatõrio; queACERCA da nossa local' intitula- '

OlhãOdaco�u� S�e��!sad�: ���;t�: o,""presidente ,da Ca,mara, de Sil"e,ficeos?», recebemoseasegutnte cartar
";'� Olhão,9deOutubrode1962 apresentou ao conselho muni,c.·pal,Br. director do Jornal do Algarve

4. CAMARA Municipal de Silves como muitas outras ou, melhor, como
,. quase todas, leva uma vida difícil em consequência dos encar­

gos que pesam sobre estes corpos administrativos. Isso o explicou ao con­

selho municipal o presidente da edilidade silvense, sr. dr. João Bernardi­
no Menéres Sampaio Pimentel, ao,' apresentar o plano de actividades para
o próximo ano. Um desses encargos é e da assistência hospitalar.

«o. encargo. municipal com os chama­
.'.. •• • • • •• •• • • • • .. • • • • • • • • • • • • • •• • • • • •• • •• dos doentes pobres - desde o escalão. ,A

(indigentes) até ao. o. (quase todos

nós) tem andado. à volta da casa dos
400 centos anuais. E digo. tem andado,
porque uma ínterpretação recente da

lei pretende que prevaleça. a opíníão
de que .aos municípios apenas é devido.

o desconto de 60% nos hospítaís cen­

traís no. que diz respeito. a diárias; in­

terpretamo.s diárias: o leito, a alimen­

tação. e os cuídados dos médicos e de

enfermagem. Tudo. o resto que é um

universo. completo de medícamentos,
análises subsidiárias e indispensáveis.
exames radíolôgícos, consultas exter­

nas, assistência domícíltârta, etc" etc"

seria pago. pelos municipios pelo. seu

valor e custo. A manter-se tal inter­

pretação, de que a Câmara de Silves
recorrerá sempre. será a ruina dos mu­

nicipio.s- po.rque apenas terão. do.is caml­
nho.s à sua frente: acumulação. indefi­
nida da divida aús húspitais úu para­

gem cúmpleta e tútal de túdas as úu­

tras necessidades e exigências cúnce-

lhlas».
.

Refepiu-se depois o sr. presidente
do Município a todos os outros en­

cargos que pesam sobre as Câma­
ras: edifícios, escolares, vias de
comunicação, serviços de justiça,
etc., aos quais é dificil fazer face
satisfatõriamente.
E aludindo à actividade munici­

pal, lembrou que se iniciaram' este
ano as obras da nova ponte sobre
o Arade, concluíra-se o abasteci­
mento de água à praia de Armação
de Pêra antes da época balnear; o

avanço de um ano na construção
da estrada de S. Marcos da Serra; A C R I A ç Ã O ó U N Ã O D A
e abastecimento de água à mesma

--------------..;.-.;....;.----­

,localidade, arruamentos novos tam-

No artigo sob o título «Que se

passa na lota de Olhão com a ven­

da dos crustáceos» publicado no

número :1189, de 6 do oorrente mês,
do Jornal do Algarve da direcção

(Ooncl," na 3.· pdgina)

INGRID BERGMAN
CUMPRE O QUE PROMETEU'

(Otmclui na 6.- pagina)

fi' OMO os nossos
� leitores se de­
vem lembrar, In­

grid Bergman, es­

teve a passar umas
curtas f é r í.a s na

p r a i a de Monte
Gordo e em Vila
Real de Santo An­
tónio em M a r ç o
deste ano e ficou
tão encantada com

o meio ambiente
f í s i c o e humano

que nos prometeu
não só voltar como
fazer a maior pro­
paganda do Algar­
ve. A ilustre artis­
ta prometeu e está
a cumprir. Na Im­

prensa diária le­
mos, há p o u c o s

dias, que numa car­
ta dirigida ao de­
legado do Turismo
Português na Es-

,

candinávia ela afir­
mou: «Tenho' reco­
mendado a todos Os
meus amigos para
irem a Portugal e

nós' (ela e seu ma­

rido) também es­

tamos certos de lá
voltar». E acres-

Ingrid Bergman fotografada durante a sua estadia, há ce�tou: «ConsU-
meaea, no Hotel Vaaco da Gama, em Monte Gordo tUIU ,um grande

prazer para, mi�
...................... , conhecer Portugal e encontrar tan­

ta gente calorosa, amiga e prestá­
vel. Foi uma viagem maravilhosa».
Ingrid Bergman cumpriu a pro­

messa feita ao., Jornal do Algarve.
Estamos satisfeitos e cá a espera­
mos com o entusiasmo e a afabilida­
de que esta boa gente lhe dispen­
sou durante a sua curta estadia em

terras do Algarve.

ESGOTOS DA PRAIA DE
MONTE GORDO

A SEU pedido, deixou o cargo de
Iii} director dos Serviços de Urba­

nização do Distrito o sr. eng. Al­
berto Pessanha Viegas que, segun­
do julgamos, vai assumir a chefia
da Repartição dos Melhoramentos
Rurais do Ministério das Obras
Públicas,

COMEÇARAM na Estrada da
Mata os trabalhos de abertu­

ra da vala para o assentamento do
colector geral dos esgotos da praia
de Monte Gordo.

,

..

A Câmara de AlcoutimJ TRABALHEMOS TODOS PELO-
fraca de �ec�rsos pr�·· TURISMOALGARVIO LIBERAL-
cura acndlr as neceSSI- '

,

dades 'prementes do sen MENTE E, SEM ATROPELOS
concelho com o
auxílio do Estado

..........._

Il O plano de actividade da Câma­
__ ra Municipal de Alcoutim diz
com verdade, o sr. Artur de Moura;
que não são aliciantes, num conce­

lho como o de Alcoutim, de tão
fracos recursos financeiros, as fun­
ções de presidente e esclarece que
as receitas mal chegam para cobrir
as despesas obrigatórias, pelo que
sem o auxílio do Estado nada po­
derá ser levado a cabo.
No que diz respeito aos serviços.

de saúde, espera-se que sejam pro­
vidos os partidos médicos de Mar­
tim Longo e da sede do concelho
e procurar-se-á interessar a mesa
da Misericórdia no funcionamento
do seu hospital. No' próximo ano. a
vila deve ficar electrificada, assim
como concluídas as redes de esgo­
tos e de água. Procurar-se-á me­
lhorar o abastecimento de água às
restantes povoações do concelho.
Quanto. ao cemitério. de Vaqueirús,

espera-se que com a assistência da Di­
recção. de Urbanizacão. de Faro. assis­
tência financeira do. Gúverno e o. !nte-

(Oonolui na 5.· ptJgina)

EI·lo aqúl, em embrlãol Os Ólllinhos �eml.cerrado�, as narinas d¡latadas,
o ar de quem mànda 'e de 'quem não obedece, 'o que tudo'em resumo faz'
presaentir um ditador em potência. Parece t.erem-llie fálado, no turismo, ai­
gorvlo e logo ele inc'!ou' ° pequenl�o peltll> dtsposto a garalltlr que quem
manda aqui sou eu. Nao con.trai'lpmos as p�etensões do nosso roliço e apru­
mado amlgulDho mos, vá la. para acalmar' resolvemos garantir que quem
manda �qui somos nós. Evidentemente que o que .se impõe é que quem man­
de mande bem, dentro daquela prudência que o abade Brueys definiu
como a 'arte de nos guiarmos por justas reflexões. E sendo assim não há
razão para nos amedrontarlllos com o ar de mandão deste soberbo e eli­

plêndldo bebé, amigo cá da casa.

por SEBASTIÃO LEIRIA

SE a implantação da comissão regiónal de turis­
, ,m'O não ,é .querida 'no Algarve. pol.' via do seu

deficiente funcionamttnto¡ como abundantemente se
tem clito e provado. parece que.

'

depois disso. a' preocupação .......-.......-�...._....._.....-.-......-.....-....-....-.

primeira de qu"em se intitula V.Oy'elrns 'em, Silves e Loulé'bom algarvi,o seria' construir,
no sentido da fórmula orgânica fi t

-

d Iideal que se desejœsse ver fun- para a ores. _ açao o A garye:
clonar em vez da relegada' ,

comissão. DEVIDO ao facto da produção
Teimar para que venha a ter de plantas não estar a corres-

ponder às exigências dos trabalhos
corpo e vida uma cOlQissão re- 'de florestação, do que pode resul­
gional comumente rejeitada afl-, tar prejuízo pára a arborização dos
gura-se pelo contrário. jogar perimetros florestai_s e dos terrenos
em pura perda temp,? e ener-

gias preciosas de que o Algar-
' particulares, - a: Direcção-Geral dos

ve. neste momento. tanto carece. Serviços Florestais e .A:quícolas vai

Se se remar a favor da maré da
arrendar por um período de dez

opinião, se se sair da esterilidade anos, duas propl'iedades particula­
dos argumentos já dissecados pela res, para constituição de viveiros,

observação comum, dadas as mãos nos subúrbios de Silves e de Louié.

em boa e colectiva vontade, pode
por certo achar-se o «abre-te Césa­
mo» para o óptimo funcionamento
turistico local e global da Provín­
cia e o Algarve dará um salto do
seu eixo de ronceira controvérsia
para o zumbido da prosperidade.

�aacle
é a maior riqueza

(Oonclui na 3.· página)
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CRIMINOSO

Tão tremendas são as con­
sequ�nàias das doenças ve­

néreas para o individuo e a

colectividade, que só por
indiferença ou crueldade
para com o próximo pode
alguém silenciar em lorna
do assunto, ou negar a sua

colaboração à campanha
con/ra tais males.

�;;;��;��·�;;;N�;;;¡� COMISSÕ�S R£GIONAIL OU MUNICIPAISI
DO DISTRITO

COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO

�ESDE logo que esta espécie de

«debate», que ultimamente se

tem verificado entre as «forças vi­
vas» do Algarve sobre a criação ou

não das Comissões Regionais de
Turismo, nos tem interessado viva­
mente, não só por se tratar de um

assunto turístico, actividade a que
temos dedicado uma boa parte do

(Otmcl". na 10." ptJ�na)

Procare coaLecer e diPal­
aar o. preceitos sanitá­
rios de com.liate à.

doen"a....eaér_••



2 JORNAL DO ALGARVE

OE
.JOÃO L.EAL.pOr'

Transportes colectivos

MAU GOSTO
Maria da Glória Sintra da Encar­

nação Pinto Coelho e seu marido,
dr. Jorge Vieira Pinto Coelho, ten­
do de partir mais cedo do qUe es­

peravam para a cidade de Bissau,
onde vão fixar residência têmporà­
riamente, e· não podendo despedir­
�se pessoalmente como esperavam
dos seus muitos amigos, vêm por
este meio pedir desculpa da falta
involuntária e oferecer a sua casa

naquela cidade da Guiné Portu­

guesa.

O Jarc(lim Manuel Eivar é uma

espécie de sala de visitas, onde Fa­
ro recebe todos os que a demandam.

Segundo a secular e consagrada
tradição, na casa 'portuguesa aco­

lhe-se o visitante com o que de me­

lhor existe no lar. Com o Jardim
Manuel Bivar, a., cidade não procede
assim. Porquê? Repare leitor,' no
pouco gosto artístico e estético dos

CASAS � APA_RTAM�NTOS N,O ALGARVE'
Casas cu aparfamentes para alUlSar du­

ra,nte fede () dne cu parte, em tede c 411Sür­
ve. Indicar cendi�(5es. �C?spesfa ô 4Lf�f[)()
W()J¿Tti, �esidênciils l3eiDvisfa-.4LI3UfllJ¿4.

Câmara Municipal de Vila Real de Santo A.ntónio

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o estabelecido no artigo 31.<> do Código

Administrativo, 'convoco os Ex.mos Vogais do Co:nselho Muni­
cipal para a sessão extraordinária do mesmo Conselho, que
terá lugar no dia 16 do corrente mês de Outubro, pelas 15 ho­
ras;, na sala das reuniões desta Câmara Municipal, a fim de

qtu:) o referido Conselho discuta e vote a remodelação parcial
do anteplano de urbanização de Monte Gordo, aprovada pela
Câmara em sua reúnião ordinária realizada em 3 do mês em

curso.

Paços do. Concelho. de Vila Real de Santo António, aos 10
de Outubro de 1962.

O Vice-Presidente da Câmara, em exerClClO,
PEDRO MARTINS SOOORRO

-

ATENÇAO, SR. LAVRADOR:

Não perca tempo I Trate desde já contra a

MOSCA DOS FRUTOS
o s e n p o na a r d e ,c i t r i n o s

UTILIZE:
I

M}\lp\THIOr-l-V�LI\DAS
(contendo um mínimo de 500 gramas por litro de malatião)

o insecticida que se inapõe pela

EXCELENTE EFICÁCIA
BAIXA TOXICIDADE
FACILIDADE DE' APLICAClo
ECONOMIA

•

•

PEÇA-NOS ESCLARECIMENTOS:

VAL.AOAS,
Av. O. Carlos I, 60
LISBOA

L. do Mercado, 29
FARO

TELHAS E TIJOLOS
CONSTRUA MELHOR E MAIS BARATO
aproveitando os descontos especiais concedidos para retorno de
camions pelas Fábricas de Cerâmica da Vala do Carregado (perto
da Ponte Marechal Carmona), telef. 26, e Moita dó Ribatejo, telef.
259014. Outros produtos cerâmicos das reputadas marcas «Lusitâ­
nia. e «Lufapo», das Fábricas e Dependências em Lisboa, Porto,
Coimbra, Vala do Carregado, Setúbal, Moita do Ribatejo, Ermezín­
de, Faro, Funchal e Algoz (Algarve), da Companhia das Fábricas

I CerâmicaLusitânia.'
.
'.

Em Lisboa foi submetido a uma me·
lindrosa intervençllo oirúrgioa, que tie­
oorreu com exito, o nosso prezado ami­
go sr. Jacinto de Assunçllo Pinto, ohefe
da secretaria da Camara Municipal de
Castro Verde.
= Partiu para Londres, a fim de se
submeter a uma operaçllo, o sr. Domin­
gos Reis Honrado, presidente da ca­
mara Municipal de Olhão.
= No Hospital Militar, onde se encon-'
tra internado, foi submetido a uma in­
tervenção cirúrgica o cadete de Enge­
nhar,ia Electrotécnica da Academia Mi­
litar, sr. João Alberto Honrado Gomes,
filho do nosso dedicado amigo sr. Jollo
Gomes, funcionário da Casa dos Pesca­
dores em Olhllo.
= Sofreu um desastre de viaçllo, fican­
do com uma clav{cula fracturada, o nos­

so assinante sr. Ant6nio Vicente.

Reunião sobre proble­
mas de turismo

o sr. ministro das Obras Públicas,
através do Fundo de Desemprego, con­
cedeu à Câmara Municfpal de Lagos as

cwmparticipaçõe¡¡ de 40.000$00, para re­

paração de arruamentos na Luz e

165.500$00, para reparação de arruamen­
tos na cidade.

Na sexta-feira, no Governo Civil,
por iniciativa do sr. deputado coro­

nel Sousa Rosal, realiza-se uma

reunião em que serão debatidos

problemas do turismo algarvio.
---------------

Rep�ração d-e arruamentos
, no concelho de �agos

---------------

«VOZ DO SUL))
Entroú no 47.0 ano de pubÚca­

ção o nosso prezado colega silvense
«Voz do SuI», pelo que felicitamos
o seu ilustre director, dr. José Júlio
Martins e os seus colaboradores.

r································
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Vila Real de Santo António

Q.uar'teir'a

TRAINEIRAS :

Marla Isabel .

Brlsamar ...

ARMACOES:
Senhora de FAtima . .

Senhora da Oonceícão .

Artes diversas
Total ....

Arl'T'lsçAo

dCl Il a 8 dCl'Oulubr()

O I h A °

TRAINBIRA8 I

Nova Liberta
Infante ..
Refrega .

Brisa -.
.

t.,••¥¥Jtf.•••J(.J(o. � ¥� ¥•••••�
_ ru��te.

ie .

*
Leste .....

ie Sr." da Encarnaclo

FINALMENTE
a capital algarvia, urbe em pleno desenvol- ie ' *" Flor do. Sul. . .

vimento, centro da região, que a força avassaladora do, : : g�!,,!yça'niia' '.: .

turismo transformará sob muitos e
.

d t s _ *
Pérola do Guadiana

, , varIa, os aspec o ,\ :1*************** *************** Temp�ral....
vai ser dotada de transportes colectivos. Com efeito, numa das � �f:rd4go' Guadiâná
Buas últimas reuniões, a Câmara Municipal aprovou o caderno Partidalll e claeãada. = Encontra-se em Vila Real de Santo Raulito. . . . .

d d t bi' t Ant6nio, acompanhado de sua esposa, Janita
e encargos e o programa o concurso para Q es a e ecimen o Encontra-se em Vila Real de Santo sr." âr,» Maria Isabel Medeiros Carri- Maria Rosá : : :

e concessão deste melhora. Ant6nio a descansar durante uns meses lho Negrão, o nosso assinante em Lis- Lestla . . . . ..

.

.
-

t
.

.

.

t
-

d o nosso prezado amigo e comprovincia- boa, .sr, João Lúcio da Silva Negr(Jo. Nova Sr." da Piedade
menta da mais alta valia para c�� erros, sem uI?a orlen açao e-

no sr, Manuel Pinhol da Bnoornaçõo. = Tiveram a amabilidade de visitar o
Estrela do Sul .

a vid it di T d
'. f'ínída de decoração e onde nem se- =De regresso da Grécia, onde esteve Jornal do Algarve oe nossos prezados Tufão ..

.1, a CI a Ina. �n o Se&'lll- quer se nota uma linha directora em missllo téonica, encontra-se com sua assinantes STS. Francisco José Domin- Alecrim . . .

do Ja para aprovaçao superior, de bom sentido. Em volta do monu- família em Vila Real de Santo Ant6nio auee, funcionário do Instituto Nac'íonal Salvadora. . .

aguarda.-se com manifesto in- mento ao Iíríco João de Deus, os.
o n08SO amigo er. Alberto de Sousa de EstaHstica, Cust6dio da Bncarnação ArrlJ8tão
Oliva, funcionário do 1. P. C. P. e mem- Rosa, e José ROdrigues Engrácia Jú-

teresse O seu deferimento. cravos nascem ao acaso, como se bro da O. D. D. E. nior, e Leonel Marques da C1onceiçllo, Pérola da Ribeira

Em nQSSOs dias o ritmo da vida a� sementes fossem espalhadas em = Fixou-se no Porto o n08so assinante nosso colaborador em Cabanas da Con- Total......

sobe em escala a;cendente e numa
día de forte vendaval. E ao con- �m ��;���� Pessoa Correia, que residia ceiçllo. Os nossos agradecimentos,

singular vertísdnosídade
frontarmos a Alamed�, menos fre-

= Oom curta demora, estece em Vila
Gente nopa,

. O' •

quentada como é abído om steNunca como agora, a expressão .. 's. "', c
. � Real'de Santo Ant6nio a.mossa compro- Num quarto particular da CHnica

popular «tempo é dinheiro», foi tão Jardrrlm em plena baíxa cltadln_a, ,vinciana sr." D. Maria Mercedes Igre- Bensaúde, em Lisboa, de'¡k à luz um

inexoràvelmente verdadeira. No
oco e:nos perguntar por .que nao [a Samúdio, residente em Matosinhos. menino a sr." D. Maria Margarida de
se dedica a est o mesmo ínt r s e

= Em companhia de sua' esposa, en- Almeida Lourenço Sá Pililo Martins,
problema há pormenores' para os .

e, e e s
'contra-se no

.

Norte de' Espanha, em casada com- o nosso -oomprovincirmo sr.
,

quais, desde já chamamos a aten-
e carln�o que encontramos :n0 gozo de férias, o sr, Jorge da Doncei- Vito17ino Com-eia Martins, rep6rter foto-

ção das entidades competentea: grande parque farense,. verdadeiro aças-os'nSaOnatreese'minssfnectrtaor. da C. P, e nosso gráfico e montador artístiéo do «Sécu­
pulmão da CIdade que e o «campo" lo IZustrado». A criança é neta tios '1108-

1 - Os circuitos a percorrer' '= Está a férias em S. Pedro do Esto- S08 comprovincianos, er» D. Maria Rita
2 O preço dos bilhetes' de fleres», rilo nosso assinante em Beja, er, João Correia e er. Manuel Martins e da sr."-

-

" A salvar a «honra do convento», Manuel de Brito. D. EmUia Maria de Almeida LourençoEm relação _

aos percursos, há perdão. do Jardim Manuel Bivar es- = Bnoontram-se em Vila Ileal de San- e sr, Manuel Alves de Sá Pil(Jo, da
Pontos que virao a ser obrígatõría- tá 'h'l dt· t to Ant6n'0 os srs José Framcisoo Gon secção de publ'c'dade do «Diár'o· da
mente referídos; Liceu Escola 'I'éc-

a c 1 rea a en .uslasman e das ,. ,- , , •

çalves e José Rufino Delgado Brito, Manh1i».

ni: a E' 1 Prí á.' d
centenas de pardais, que se aco- nossos assinantes em Lisboa. = Na Mate17nidade de Nampula (Mo-_.C �

seo as
.

im �las, mer?a.?, lhem nas frondosas árvores = Foi transferido de Vendas Novas pa- çambique) teve o seu bom sucesso, dan-rãbrícas, estádio, bairros períférí-
.

ra saoaoém. o nosso assinante sr. Ro- do à luz uma menina, a sr.• D. OHvia
cos e outros locais, pois da estru- - - - - - - - - - - - - - - - gério da Silva Brito Sequeira. Felizardo Mesquita, esposa do nosso as­

tura desses trajectos dependerá em .Movl"mento de turlstas
=Vimos em Vila Real de Santo Ant6- sÍ'nante,sr. segundo-sargento Dem6ste­

grande parte o bom êxito da em-
_

nio o sr. José Bernardino BartoZomeu, nes Ant6nio Pico Mesquita e nora do
nosso assinante em Peniche. também nosso assinante sr. Francisco

presa.
no primel"ro semestre = O nosso assinante sr. Dimas Cabri- José Mesquita.

Quanto às tarifas a estabelecer, ta Teles fixou a sua residência em Doentelll
convém mais uma vez frisar (ini- Faro.

cialmente a coisa para mUitos será ftIIIlO primeiro semestre deste ano =Partiu para Moinhos de Vento (Mér-
t

W entraram nos hotéis e pensões tola) a regente escolar sr.· D. Maria do
pre exto de diversão), que após . Amparo Vieira Romão, nossa prezada
uma série de viagens diárias e ne-

do País 176.242 turistas estrangei- assinante.

cessárias, O orçamento familiar, já ros que totalizaram 545.257 dormi- = Esteve alguns dias em Vila ReaZ de

tantas vezes ginasticado, sofrerá das. Por ordem decrescente, os paí- Santo. Ant6nio o nosso comprovinciano
ses de onde provieram, foram: e assinante sr. Jo(Jo Barrera ·Mascare­

um depauperamento. A taxa a nhas, que seguiu de avmo para Paris
cobrar deverá PQis ser de molde a E. U. A., França, Reino Unido, Es- de visita a sua filha, genro e netinha e

conciliar os interesses do público panha, e República Federal da Ale- !lue dali partirá com sua esposa de re-

manha gresso a Fedála (Marrocos) onde re-
com a entidade concessionária, não' side.
esquecendo até a emissão de assi- Não figuram na estatística, como
naturas, a preços convidativos para

é natu.ral, os campistas, que foram - - - - - - - - - - - - - - -

os utentes habituais. Enfim, pro- ,em número apreciável.
hIemas ligados a um problema e --------------­

aspiração c¡¡ue a cidade vai ver
concretizada: os transportes colec- D E S P E D I D r\
tivos em Faro.

75.311$00
64.656$00
51.571$00
46.717100
&8.617$00
51.234$00
36.702SOO
55.287$00
52.825$00
52.015$00
29.187$00
28.110$00
27.959$00
27.920$00
21.145$00
20.955$00
17.520$00
14.165$00
9.580$00
4.467$00
2.156$00
1.180$00
857$00
56$00

TRAINEIRAS :

AJ,varlto
Alecrim ...

Fernando Carlos .•
N." Sr." da Piedade
Srisa ••••
Estrela do Sul •

Restaurac&o .' .

Nova Clarinha .

Sr." da Sal1de .

Oeste ..•
Salvadora ..
Refrega .,

FIor do Sul
Costa AZul .

Çonceíçaníta
Noroeste .....
Sr." da EncarnaCão .

Lestla • • • : .

Vulcão. " .

Infante .

Costa· Azul . -, .

Flor do Guadiana
Nova Liberta
Diamante ..

Total ..

12.040$00
657.928$00 dCl :. a, 9 dCl OIlIUbr()

.

POr'tII'T'lAo

TRAINEIRAS :

Klrlta ...
Lena •..
Suestada ..

Sr." do Cais
Gracinha ..
Be�cete ..
Portugal 1.. .

Oca ... ;

Briosa, .� ..

Sol ..... "

Anjo da Guarda
Ollmpia Sérgio .

Estrela de Malo
Trio .

La Rose .

Praia Vitória .

Pérola de Lagos
Neptúnl&
Vulcânia .

8. Paulo .

Flora .

Pérola do Arade
S. FIãvio ...
Portugal 6.0• •

Fóia . . . • . . .

Pérola do Barlavento
Leãozinho ..

Farllhio ...
Nicete . . . .

Flor do Norte.
Maria Benedito
Noroeste ...
Haria Odete. .

Costa de airo .

Maria do Pilar .

Mlllta . . .

Nossa Sr.a de Pompeia
Nova Clarinha .

Ponta do Lador . '.

AlTifana . . . .

Austral ....
Maria Isabel . .

Sempre em frente
Estrela do Sul .

Costa Azul
Mina .'
Marisabel
Oeste .

Brlsamar
Raulito.
Tufâ ....J •

Dõt:lta •..
Nossa Sr." da ,Graca

Total

447S0li
551$00

1.845$00
1. 214$UO
79.029$00

82.866$00

29,275$00Artes diversas . .

Albufelr'a

Costa Azul . '.

Briosa ... . .

LeAozlnho ..

Fernando Carlos
Flora ....
ClarInha '.
Marla Senedlto
Noroeste .

Trio .

S. Flávio. . .

Maria Odete. .

Estrela de Malo

Artes diversas

Total

L.ago.

TRAINEIRAS :

Gracinha .

VulcAnia .

Virgem te &'Uie .

Pérola de Lagos
Brlsamar ....
Belnicete . . . . .

N." Sr." de Pompeia
Marlsabel
WIlta .

Costa de airo . .

N." Sr." da Graça
Austral
Flor do Norte.
Fóla .....
Neptúnia . . .

Maria Odete. .

Farilhão
Sr.a da' Saúde.
Arrifana ..

Tetal •

/

JORNAL DO ALGARVE lê:'¡'e
eDi todolll 0111 centro. pilllcàtóriolll
do Continente e Ultra_ar.

1.185$00
1.010$00
866100
855$00
588$00
542$00
529$00
259$00
251$00
177$00
161$OU
115$00

72.555$00
78.269$00

74.291$00
5!.860$OO
54.500$00
29.765$00
29.100$00
26.600$00
26.200$00
22.200$00
20.810$00
20.000$00
15.G50$00
15.505$00
8.800S00
6.800$00
5.600SOO
5.500$00
2.ROOSOO
11.800$00
2.500$00

577.229$00

MOTORES DE 70 HP A 825 .HP

71.956$OC
69.524.00
69.214$00
67.259$00
65.805$00
58.518$00
48.097$00
45.510$00
4O.71l$00
58.916$00
56.922.00
51.550$00
27 910$00
20.488$00
17.880$00
16.702$00
14.450$00
11.950$00
6.450100
6.455$00
4.550$00
4.090$00
5.660$00
555$00

776.662$00

128.000$0&
121.1150$00
114.150$00
88.200$00
76.900$00
72.100$00
68.750$00
68.270$00
67.250$00
66.150$00
66.000$00
65,.050$00
60.500'00
60.200$00
59. 750S00
58. 580$()0
56.250$00
49.500$00
45.900$00
45.190$00
42.400$00
57.910$00
57.500$00
56.650100
54.080$00
52;660$00
51.670$00
51.150$00
50.510$00
29.5.80$00
28.950$00

28.�50$0025. 00$00
25. 00$00
21.500$00
18.500'OC
16.250$00
14.680$00
14.610$00
15.950$00
11.500'00
10.600$00
9.500$00
9.200$00
8.900$00
7.600$00
7.550$00
6.900$00
4.800$00
4.800$00
5.000$00
2.600100

.

2.510$00
2.072�90$OO

MAIS DE 30°/0 DA FR.OTA 'PORTUaUESA DA PESCA
DA SARDINHA EQUIPADA COM ESTES MOTORES

EQ'UIPAMENTOS NO ALGARVE

L A G O S:. VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:

N. SR.a DA GRAÇA NRT-6-M 205 HP INFANTE NRT.6-M 205 HP
BRISA MAR NRTO-6-M 230 HP BALITO J-6-M 71 HP
BRISA LESTE. IN-6-M 82 HP
BRISA NORTE IN-6·M 82 HP PORTIMÃO:
AUSTRAL NH-6·M 137 HP

TRIO NRTO-6-M HP230

ALBUFEIRA: OCA NRTO-6-M 230 HP
LENA NRT·6-M 205 HP

MIRITA NHRS-6-M 195 HP MARIA BENEDITO NRT-6-M 205 HP
BRIOSA NTO-6-M 175 HP MARIA DO PILAR NTO·6-M 175 HP
MAR SONHADOR J-6-M 71 HP ANJO DA GUARDA NTO-f3-M 175 HP

S. PAULO NH-6-M 137 HP
OLHÃO: MARISIL . IN-6-M 86 HP

RÉSTAURAÇAO
LUÍS ANTONIO IN-6-M 86 HP

NTO-6-M 175 HP RAINHA ANGOLANA J-6-M 71 HP
NOVA CLARINHA NRTO-6-M 230 HP HERA J-6-M 71 HP

QUALIDADE � STOCK DE PEÇAS � ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné

p O R T O - Praça D. João I, 28

Telef.. 23022/3

L I S B O A - Av. 24 de Julho 60-G
Telefa. 661176 - 669993
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TRABALHEMOS- 'TODOS PELO
r ,

TURISMOALGARVIO, LIBERAL-
• <

-

'\. ,r -

MENTE, E SEM ATROPELOS
lor das localidades turísticas do Al­

,

pe outro modo não pode, e desavín-. garve e relativas jactânciàs, 'não
.

deve -talvez ir-se atrás de' ideias
dO's" e sem uma vontade colectiva fú¡¡,as, frases feitas, nem, f.orm.,ula,rf01?t:e, oxalá. os algarvios não ve- '

, tiham a lamentar tardíamente por juizos prévios.
,

, :ter não o que desejavam mas isso Lembre-se que antigamente O'

,

t turista ignorava a, existência do,

ql!l_e·._finalmente lhes seja írnpos Q.
Algarve porque, aÓ' d�scér em 'tis�"

'" Ser bom algarvio na hora pre­
jle:ii.�e: é, assim parece, conjugar to-

boa" IQgQ se lhe metia pelos,_QlliQs
I uma seta: «Para O' Norte», e ere ia.

,d<i,O',esfQrçQ numa só vontade co ec- ESPQntâneamente, umdía desceu e
.trva para a concepção da máquína ,fQi ele quem, no regresso, C,aJ:!,tQU
'que comumente melhor sirva O'

e propagandeou O' Algarve.
'

turísmo da Províncía.

.

Deverão talvez
- yi"res'idi-r a essa

Hoje, QS que chegam jã não se
r Importam CQm a seta. Descem, mascQncepçãQ as COQrdenadas de ma­

mitenção das independências das aqui também se lhes mostram 'setas

comíssões QU zonas de turrsmo, com
irmãs da primeira, e lã vão: mas,

O' benefício de Ulna mais lata de- quando na verdade eles descobrí­

sàtectação das tutelas municipais;'
rem O' Algarve, não tão sõmente

admínístração das verbas próprias; pelos agregados populaeíonaís e be­

um funciQnamentQ em que nunca,
lezas que as setas lhes apontam,

e PQr forma nenhuma, QS naturais' antes PQr espontâneamenta encon-
tracem aquelas belezas que em ver­

ciúmes 4Qi¡ pequenos QU QS açam- dade amam, não se tenha dúvida;barcamentós- des grandes possam esses Iocaís serão de facto QS ver­
"golpear-se QU enfraquecer -guer- dadeíros pontos e ceJ;ltros'turisticQsreande. Para obstar a ísso, tal mã­
'quína servídora deveria ter a facul- que ao Algarve cumpnírã.romentar.

, dade, de elaberar um, relatârío das EntretantO', faça-se O' que se pu-

'pretensões de vulto apresentadas der, e CQmQ melhor se puder, em

pelQs, representantes de cada zona
boa fé e solídaríedade, que QS tu-

· O'lJ comissão de turismo a enviar ao rístas aí vêm.

'S. N. 1., � fim dé ali se indicar as

'óbras que' pelá sua, maior impor-
· -tâneía houvesee de concretízar.
Para" essa concretízação contríbuí-

."r�a:m('a regíão turística CQm uma

.razoável percentagem. fixa sobre
as

' receitas anuais de todas as

':corllissões e zonas, mais a respecti­
, va cempartícípação do EstadO'. Te-
'1'1a ela ainda a faculdade de propor
:�Q, S: N. 1. a realízação de quais- carta �e chi1ma�a, nent �auça� �e
q�er outras obras que, per acordo
de todos QS seus membros, fossem
cónsíderadas bem turístico cornum.

Tais obras seriam' igualmente
�'Usteadas pele 'prQduto das ·referi­
fiaI! 'I?ercentagens, também em CQm­

palttiçipaçãQ, podendo- o f'UndQ de
reserva para esses caSQS, a- que se

PQderIa chamar especiais, .ser. au­
mentadO' - sempre de comum acor­
do - CQm um suplemento a pagar,
além ,da percentagem Qbtigatãrla
f.ixa,·PQr cada unidade.membrQ"ta�

·

xada propÇ>rciQnalrnente aQ seu ,vin-
éúlQ eCQnómicQ. .----,,_..-..�--.

, , .,No novel organismO' 'que ser-Ía '

: i1egiqQ e presididO' PQr um delegadO' : Ir • I· , If I·'de S. N. I., pagO' pelo erãriQ públicO', rll�l.tnllila ISlott I� 11 It 1ft till

,bem' CQmo aQ' funciQnaliismO', ,de Foi' nomeado chefe 'da Secção d'e Fi- .��.ilariÍ1ho & Sobrinho. lda.
que carecesse, seriam prQcessadQs nanças de Vila Real de Santo António _,T.

Aj� ,serviçQs CQmuns dO' turismO' al- o sr. Mário CaI).ut¡> Pereira"que exercia TINT4S fX .... flSIVt¿·· t 'I V d LISBOA
,garviQ e arrecadadQs e administra-

a subchefia da Secção do FunchaL «._,)¡
.

"Jane as et es -
,

dos, CQrn vista aQ eXPQstO', as per- --------------------------------------------'------------��--)�----------------------------
...

_éentag.ens e suplementQS a que se. ' '
' " ,

'

.

.

o y
,

�������� que as'sirn n�: haver¡ 8 CÔ,'I':g:�,c.atê êóm�.,Yl,.'·'a-,',',rClelmais lugar para ciúmes, invejas,
.

�
<

despeitQs e QutrQs factQres de per- '

turbaçãO', com que se vem especu-' ,acaba' c,om o mau h,áHto .e c.ombate
lando, nem favQritismc;¡s QU VQta-, .

ções tendenciQsas.
. PQr Qutro ladO', também nãO' PQ­
derã dizer':se que a Pfewncia in-
teira nãe esteja, em bQa vontade
e de factO', contribuindO' para O' des­

taque possível de issO' que haja de
se salientar. Deste modO' nãO' corre-

·

rã mais O' perigo de que cada ãrea
turistica paralise e deixe de se de­
senvQlver, O' que inevitàvelmente
sucederia se lhe fQsse absQrvida
tQda a receita própria, como O' exi­
,ge O' funciQnamento da cQmissãQ
regiQnal.

11: generesQ que se cQntribua para
O' bem CQmum - neste casO' O' tu­
'rismQ provincial -, mas que se­

jam deixadas aQ dadivQsQ, jã nãO' se
diz a camisa, mas aQ menQS as

,cuecas CQm que cQbrir a verdade
chQcaJ:!,te da.nudez. Nem muitO' ri­
cO's uns, nem muitO' PQbres QutrQs.

ClarO' que este esboçO' de mãqui­
na, tQSCQ e despretensiQsQ, PQde
achar-se inçadO' de errQS, - crê-se

(que estã -, mas também nãO' lhe
: subsiste a menQr veleidade legisla­
tiva. Não passa de uma simples.
e desajeitada sugest�Q para O' mQn­

te de Qnde bom seria ver-se sair O'

estatutO' que cQnvém e PQr que á.
PrQvincia vem clamandO'. PQis que
se lhe perdQe.
, QuantO' às inúmeras cQnsidera­
'ções postas a CQrrer acerca dO' 'va-

(ConcJusão da 1.- paliina)

/

Que sé passa Da lota
:de OILão eom. a =Venda
dos erustáeeos:
(ConcJU8lJo da 1.. pagina)

de v., no trecho sob conclusão da
1." página; nas linhas 10 e 11 afir­
ma-se: J
Oomo protesto a tripulação aban­

donou o barco.
A ocorréncia não se verificou é,

por outro lado a afirmação colide
com a ética e disciplina dos marí­
timos de Olhão. Nestas circunstan­
cias tenho a honra de solicitar a v.

se digne sectificar ,a referida no-

tícia.
'

Aproveito a oportunidade para
apresentar a v. os meus protestos
de elevada consideração.

A BEM DA NAÇÃO,
o capitlJo do porto, int,·,

Eduardo AugustO" da CQ�ta Cabral
Metzner

Cap, de Fragata

N. da R. - PQr falta, n�ste mQ­

mentO', de elementQs cQncretQs só
na próxima semana nO's serA pos­
sível fQrnecer esclarecimentQS acer­
ca <10 conte(idQ desta _c�rta.

S¡eLa6tião Leiria

AFRICA
ôi1PIlntimos embarques realmentE

rápiõos. Rgora já nãe precisa nem

regresso.

AGÊNCIA ABREU
, FUNDADA HA 122 .ANos

,ÁGb'CIA EM LISBOA
Av. da Liberdade, 158
- Telefone, 321697 -

AGÊN'CIA NO PORTO

Av. dos Aliados, 207

Si

R:AZO·ES
q·ue "deve preferir os

1 - Vendem tudo a preços: de armazém.

'2 - Fazem descontos para Revendedores,
rantes e Beneficência.

S - Fazem envio de amostras em modalidade
única no País.

4 - Em' cada colecção de, amostras eíereeem 'um
lindo saco plástico, �

5 - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

Fei..

Escreva hoje mesmo para QS Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde'.arão, 42, em Lisboa-'2. Pe­
ça amostras ou encol)1end,e o que'desejar e será

atendido/a no mais 'breve espaço de tempo.

"
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« I V Rennion Mundial s-

de tarretsras»
A, fim de tomarem parte na <<IV Reu­

nion Mundial de Carreteras» que come­

ça amanhã em Madrid e termina no

dia 20, levada a efeito liIelã InternaÚo-,
naI Road Federation (I.·R. F,), deslo­

caram-se ao pais vizinho os srs. direc­

tor de Estradas do Distrito; eng. An­

tónio' Rodrigues Pi,nelo; adjlinto, ,eng.
Luis Manuel Soares e agente técnieo

de Engenharia, Pedró António 'Gamito,
O primeiro e último foram acompanha­
dos das esposas.

a cárie dentária durante,;, todo o dia

Gardol, o Ingredíente activo des­
coberto pela Colgate, após cinco

anos de Intensas pesquisas labo­

ratoriais, neytraliza as enzimas

causadoras dos ácidos da boca,
origem da 'cárie dentária,
Pode realmente verificar como a

espuma activa e penetrante de

Colgate se introduz nas mais

escondidas cavidades dos dentes,
delas removendo as particulas
dos alimentos - a causa princi­
pal do mau hiUito,

o grande segredo de Gardol, de­
monstrado por experiências cien­

tificas, é pennanecer activo na

boca durante 12 horas ou mais,
Não sendo posslvel vê-lo, senti-Io
ou saboreá-lo. Gardol fonna no

entanto um escudo Invlslvel e

protector, que envolve os dentes
e combate a cárie dentária du­
rante todo o dia, Isto com uma

simples lavagem!
Experimente ainda hoje! A venda
em toda a parte,' o CREME DENTIFRICO COLGATE:

I Limpa e embelo,a as seu. dente.
IAcaba com o mau h6lito
IAjuda a ovitar a c6rie dent6ria

• Gardol é a marca registada do ingrediente anUenzimdtico da

Colgate: 8arcoBinato de 8ódio N - Lauroyl.

Experlmen,te e verifique por si porque é que Colgate com Gardol

.':0 cr.'me denUfrico mais vendi-clo em to,do o .mundo

Quando num jornal nova secção 'essência, por quem tenha éspírito
se esboça, afadiga-se o autor em construtivo e meios âe ,t"ransf_aT,mar
torná-la «bonita», agradável, para a teoria em prática.
que o leitor a favoreça com a sua Oom seu acréscimo de 'moscas e

atenção. Depois, a pressa ou por ruído, com suas rem:¡niscê�wiíi8 n6-

t vezes a falta de assunto, arrefecem madas, a feira é dur-anté"uns dias
! no debutante o entusiasmo iniéial e tradição vívida que,uns detestam e
I acabam por desiludir o leitor, que outros apreciam, mas que a toâoe
mais ou menos se- lhe habituara à atrai e envolve num amplexo' de
prosa. . 'I saudade, pelo muito, que talvez hou­
Não sabemos se será este exacta- eesse sido, ou pelo quase nada que

mente o caso de «Brisas do Guadia- ainda consegue ser. .

'

na», que dirá respeito,- em

parti-¡ S. B.
cular, ao que com Vila Real de San-

,

to Ant6nio se prenda, sem todavia '¡.---------Ii
deixar de referir-se ao que, «ex- I III,

A l G
IIII

!ra-muros», nos pareça digno de • A R V E •interesse. Mas podemos desde já i
-

garantir que embora o tempo livre • '

" •
se nos esgote num ápice, tão curto II Estação residencial aonde o

•é, e os «bonitos» não sejam o nosso � Verão vai passar o Inverno.
forte, a questão «assunto», nos as- • Goze tranquilamente QS seus •pecios com que vai relacionar-se, fins de semana e as suas fé-
se nos g.figura hoje in�sgot�vel, o • rias, no clima mais temperado. '.que, para começar, nao âeiæa .

de. d a E u r O' p a.
ser bom sintoma. Oomecemos, pois! ',INSTALE-SE NA •

· �'.
• R E S I D E, N C I Â, •
• MARIM.
•

RUA GONÇALO BARRETO. 1

•F A'R O

• 1.B classe-Ambiente'Selecto •A 10 minutos da bela PRAIA DE ,fARO '

•1 Serviço de Pensão completa •
�M COLABORAÇÃO COM 0,.

• RESTAURANTE GARDY •
•• Diá�ias e Meias-Diária's •RESERVAS:

• TELEFONE 38&

'

•
•

TELEG.: RBSIDENCIAMARIM, •
• ' F A ,R O:, •
L ...J

B,O'M'

A FEIRA
De novo a Feira da Praia provo­

ca efervescência nos miúdos e for­
ça os graúdos à olhadela curiosa,
em busca da nota inédita que tei­
ma em não aparecer e talvez, nem
mais apareça. Oom ligeiras varian­

tes" o «miolo» da feira é -o ,mesmo

âos últimos anos, predominando os

plásticos J1,0 lado comercial e no­

tando-se, nas atracções, a prevCl-t
lência da mecanização à base, da

eiectricuuuie, só muito raramente

surgindo agora fracas imitaçõéls de
teatros de, fantoches ou pavilhões
de bicharada, que com as esferas
ãos ciclistas ou motociclistas a exi­
bir perícia' e tantos outros 'números
ao tempo de relativa nomeada em­

prestavam às feiras de antanho

feição mais característica.
Este ano a Feira da Praia mu­

dou de poiso. Empurrada para o

norte da vila pelo mais ou menos

contínuo ajardinamento da Aveni­

da, saltou de súbito para o sul a

partir da fábrica Parodi, ante a

'f1,dmiração de muitas centenas de,
«nuestros hermanos», que a tinham
a jeito logo ao deixar o Guadiana, e
o quase espanto dos locais, que em

face da inesperada mudança apro­
veitam a emergência para apontar­
-lhe vantagens e inconvenientes.
Acham uns que «onde estava, esta­
va bem» e outros que «onde está,
não fica mal»., Outros ainda, opi­
nam que a actual localização é ex­

celente, tirando-se dela bom parti­
do _Zogo que, com .tempo, sé _lhe es-'

tude iluminação adequada,. não des­
mêrecendo em bairrismo do que
neste capítuZo se faz nas maiores

feiras do Algarve, e também que
o terreno deverá ser endurecido, pa­
ra, ,com a chuva, não se tornar pro­
pício à formação de lamaçais, mar­
tirio dos feirantes e arrelia dos vi-
sitantes.

'

Enfim, ,um não acabar dfJ opi-,
niões, por vezes desencontradas mas
de certo' modo áproveitáveis na sua

,

No Algarve. Bem locali-
zados. Assunto sério. Diri­
gir oferta; detalhadas ao

n.O 2392 deste jornal.

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, esplana:'

das, sociedad'es de recreio. circos,
etc.-Co· .

modidade
'

aliada à ele- �gânciaesim- _ �plicidade - �,
Fabricada,8 lfJ/ /\1
com m¡¡.del- ,_]L/'­
ras secas e 0' - ---. '='"

de boa qua-

;=¡::c-.­lidade-Aca-

�f/bamento /
p erfei to - "

Fácil arru- ,

mação: as
cadeiras do
mod. 1 em-

pilhadas a '

2 m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam sõmente a área de 1/2 m2.

MANUEr DA SILVA DOMINGUES
Av. da República, 19

Vila Real de Santo António

Melhoramentos em Paderne

entre eles a electrificação
PADERNE - A Junta de Freguesia,

tem desenvolvido grandes esforços, no

sentido de melhorar a sede da fregue­
sia, especialmente no que respeita a

arruamentos, Após a construção da ave­
nida que dá acesso às escolas primárÍas,
procedeu-se à pavimentação, em pedra
da Rua do Sul e à asfaltagem da Rua
Miguel Bombarda, Largo da Igreja e

Praça da República, Além destes valio­
sos melhoramentos, foi também alarga­
da a parte da Rua Dr, Miguel Bombar­
da que liga com o Largo da Palmeira,
tendo para o efeito sido demolido par­
cialmente um prédio. Este alargamento
torna posslvel a circulação a todos /os
veiculos automóveis, o que antes não
era possível, por ser muito estreita a

passagem.
Encontram-se quase concluídas as

obras de electrificação desta localidade
estando já a ser montados os cabos con­
dutores. Espera-se que a inauguração
de tão importante e desejado melhora­
mento seja feita no fim do corrente
ano,
Fina.lmente os habitantes de Paderne

verão assim concretizada uma das suas
mais antigas aspirações, - C,

ŒM�R�M-U IfRRfn��

Mag,nítica expOsiçào SO·

bre O Ultràmar" na Es­
cola Técnica de Faro
ConstRui excelente lição sobre a' �:ea-

I1dade ultramarina portuguesa e em es­
pecial sobre <l provincia 'de Angola uma
interessante exposição, plena de ensina­
mentos, verdade qistórica e geográfica
que sob a denominação de «Sala do
Ultramarr>, se encontra desde há dias
patente na Escola Industrial e Comer­
cial de' Faro, ,A iniciatiy-a, digna de
estíml!le' e do maior apreço, 'contou com
o I1-POlO do sr, dr. Jorge Monteiro, de­
dicado director daquele estabelecimen­
to pedagógico' e da Agência Geral do
Vltramar" Deram.-lhe vida, concretiza.n­
do este ensejo para melhor se conhecer
a portuguesa Angola, os professores'sr
dr. Tello Queirós e sr,' D. Isabel 'Sal­
gueiro, que reunindo um grupo de alu-
nos, dos quais destacamos: Maria, Joa­
na 'Pitti, Maria' Antónia Monteiro,
Francisco José Baeta" Vasco Mantas e
Ó de Brito, fermaram uma excelente
equipa, cujo dinamismo, boa vontade e
sentido estético merece ser enaltecid0,
A 'e�po�,ição já foi 'visitada '¡;¡or numero-
sas entidades, entre as qu'ais 'os srs,

major Bessa, comissário nacionall adjun­
to da M, 'P, par� o 'Ultramar; governa­
dor ch'iI do Distrito, delegado 'distrital
da M, P., representantes dos órgãos de
informação e pelos membros do Curso
de Férias para Estudantes Ultramari,
nos e Grupo Coral do Limpopo, Amplos
painéis com grâficos e gravuras, nume,
rosas fotografias, d'ocumenfos vários,
minuciosos modelos, extractos de discur­
sos e outros curiosos élementos forne-

I cem ao visitante uma noção veFdadeira
do 'progresso e realidade da Gmoderna
Angola, Sabemos, que este primeiro sa,

Ião, será a base para uma maior difu,
são de elementos sobre todas as parce'
las de Portugal. É uma tarefa que os

citados professores se propõem concre­
tizar e que deve_rá, merecer o estltblilo
e apoio dos vários orgánismos oficiais
ligados ao assunto,

Agentes de viagens franceses
,

.

ARMAÇÃO DE P:t!:RA - Com o fim

de estudarem a criação de 'correntes tu­

risticas para o Algarve, estiveram nes­

ia praia dez agentes de viagens fran­

ceses, acompanhados de dois funcioná­

rios da T, A. P., aos quais o proprie­
tário do Hotel Gar.be ofereceu um al­

moço regional. As impressões colhidas

pelos visitantes foram as mais anima:­
doras e entusiásticas,

,

FARMACIA
Vende-se no l3i)ixo

4Ient�j().
N(Jst� t¿ediu:�ão se

inf()rmi).

Industrialização e ex­

portação de eitrino8

Convocados pelo GrémiO' da La­
VQura de FarO', reuniram-se nO' dQ­
mingO' naquela cidade prQdutQres
de citrinos de tQdQ O' Algarve, a

fim de se estudar O' prQblema da in­
'dustrializaçãQ e exportaçãO' da la­
ranja. A reuniãO', que se realizQu
numa· dependência do mercado de
Faro, fQi presidida pelO' sr. eng.­
-agrónomO' -JQsé Chaves, da Esta­
çãO' Agrãria de Tavira. O sr. dr.

Bri�Q da Mana expôs a finalidade
da cQnvQcaçãQ: constituir uma COQ­

perativa dO's produtQres de citrinos.
Falaram diversQs QradQres, tendO'
sidO' resolvidO' nQmear uma cQmis­
sãO' cQnstituída po;r um represen­
tante de cada cQncelho a qual prQ­
curarã estudar 'O" prQblema e anga­
riar, fund?s. \
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F, U sei que não agradaram aos

galardoados as mercês hono­
ríficas que programei no último
«Loulé. .. em retrato». E sei que
a quem mais desagradaram foi aos
proprioe homenageados. Não gosta­
ram talvez das cores das fitas ou
do feitio das rosetas, mas eu não
tinha' outra forma de distinguir
as suas actividades «inmstveis».
Porém, como a minha programação
era mera hip6tese, que se não as­
sustem os âeeçoetoeos, isto é, aque­
les que encaixaram a carapuça, que
não serão distinguidos.

VENDE-SI:

Este «Loulé. • . em retrato»
tem causado muitas dispepsias, e

sorrisos amarelos. Sei que, para o

tornar aliciante, bastaria enveredar
pelo caminho da lisonja e do pane­
gírico, com frases melosas e pin­
darizadas, destinadas a cultivar a

emb6fia e a insignificância de cer­

tos enfatuados que gostam de pre­
sumir de ídolos.

-.-

AGORA que parece assegurado o

abastecimento de água à vila,
não seria a altura de se pensar em

instalar água no Parque da VUa,
a fim de, mais repetidamente, se

regarem' as árvores ali plantadas
e que acusam flagrante falta de
rega, a ponto de algumas unida4es
já terem secado?

E a prop6sito de parques, por
que não instala a Oãmara Mu­
nicipal um recreio ou parque in­
fantU, que pudesse ser aproveitado
pelas crianças louletomas t
Existindo ali um estabelecimento

de assistência às crianças não se­

ria interessante instalar perto esse

parque ou recreio, que já existe
hoje em terras de someno8 impor­
tância que Loulé?

-.-

LEMOS rece';"temente que foi vo-
tada uma verba para restauro

da igrejinha de Nossa Senhora da
Oonceição, considerada im6vel de
interesse público. Ocorre pergun­
tar: quando é que a Direcção âos

Seroiços d08 Monumentos se lembra
de âesairontar os castelos da vila,
procedendo às necessária8 eæpro­
priações?
Era um tema que a Municipali­

dade deveria prosseguir e que da­
ria àquela parte da vila um valio­
so aspecto turístico.

REPORTER X

Do presidente da Junta de Freguesia
de Alte, recebemos a ,seguinte carta:

Alte, S de Outubro de 1962

Sr. director do Jornal do Algarve

Novamente somos forçados a respon­
der ao comentdrio do nosso velho ami­
go Repôrter X, publicado no seu cl,lncei­
tuado jornal de Illl de Setembro úlhmo.
Se quando esteve em Alte, depois dIJ

nossa carta, Rep6rter X nos tives8_e
dado a honra e a satisfaçao da sua Vt­

sita teria ficado devidamente informa­
do �obre o que se tinha pensado fazer
e que nao implicava, de modo algum,
ofensa à mem6ria de José da Costa
Guerreiro. Preferiu buscar elementos
por outros lados, onde nao foi informa­
do como devia ser, pois mesmo os que
lidam connosco deturpam às vezes tio'!
nossas ideias.
Devemos, pois, escla?"ecer que «as

coisas não foram res.olv1das apressada­
mente» nem deixaram qualquer ",rabo
de fará», Foi tudo pensado e feito cal­
mamente e de unanime acordo entre os

membros da Junta de Freguesia, como

IJ seguir se informa,
As ruas Candido Guen'eiro e Joao de

Deus desembocam na artéria principal
desta povoação, sendo a Rua Joao de
Deus paralela à Rua José da Costa
Guerreiro, na parte compreendida entre
il casa do sr. João Dias de Sousa e a

resid�ncia dos herdeiros do falecido BT.

AntÓnio Nunes Cavaco. li!m virtude da
configuração dessa parte da dita rua,
completamente diferente da outra parte
que lhe segue, dando até a impressao de
que termina à esquina da casa do, r.efe­
rido BT. Joao Dias, e para que fwasse
igual às ruas que lhe slio paralelal_!,
desembocando, como elas, na artér1a
principal desta localidade, pensou-se se­

pará-la, dando-lhe outro nome, e pro­
longando-se então a Rua José da ,Co�­
ta Guerreiro até em frente do ed1ficto
da Caixa Agricola, Isto é, a Rua José
da Costa Guerreiro ocuparia, assim,
toda a rua mais central e de maior im­
portancia de Alte, Resolveu-se fazer es­

ta modificação sem qualquer senhmen­
to de desprezo, sem segunda intençao,
considerando-se que f i c a r i a assim
melhor,
No dia seguinte o secretdrio da Jun­

ta que antes havia concordado com a

nóssa proposta, disse-nos que ,seria corr­
veniente deixar ficar as C01sas como

estavam, visto que o comércio, dessa

parte da dita rua tinha os seus �pres­
sos com o nome do seu titular, com, o
que concorddmos na melhor harmonoa.
Nestas circunstancias, que falta, que

ofensa se praticou à grata memória do
saudoso amigo, ilustre e esforçado lou­

letano, que em vi,da teve .a sua consa­

graçao nesta hum1lde 'aldeta, porque na

sede do concelho, sua terrCl natal" a

polUica desunida e pouco construtwa
nao permitiu, nem permite que ,se lhe
fizesse ou faça justiça? Entao ser1a des­
prezo passar-se a dar o' nome ,de José
da Costa Guerreiro à rua pr,nc,pal des­
ta terra'

Gornatill, sErôbio, com boa
pro(luç30, na zona (IE Hlvala(lE,
com bom aCESSO E CErCa (IE 27
hEctarES.

Grllta Joaquim Gil ffia(lEira
(¡Eix�iril, Solicita(lor €ncarta(lo.

Rua canôibo bos Reis, 17, GE­
IEtonE 204, Alcácer do Sal ou
(¡raVEssa IlOVd (lo llortE, n.o 6"
(¡defone 143, Grândola.

CONSERVAS DE ATUM MARCA «�[t�llllltlrt�IIA\»
Festas no Algarve

DA CONCEIÇÃO" 125-2.°, 362312 '

A Nossa Senhora da Guia
e São Luis, na Guia

LISBOA-3
Tllhlfvnll tl11'V1l4

Com atum ao natural e em azeite, da marca «Corretora», é

possível variar com facilidade _as ementas familiares, sem a preo­

cupação da falta de peixe no mercado.

Atum ao natural, lata de 500 grs. 12$50
» » » » » 300grs. 7$50
» emazeite » » 500grs. 15$00
» » » » » 300grs. 9$50

Se nos pedirem por um simples postal ou pelo telefone, envia­
remos, pelo correio, o nósso pequeno folheto de receitas de atum
ao natural e uma lista de todos os nossos produtos e seus preços.

SOCIEDADE CORRI:TORA, LDJ\. /.
AGiNCIA

Quanto ao desgosto que Rep6rter X
levou consigo por ter visto a placa que
tem o citado nome com as letra8 apaga­
das pela acção do tempo, e as âos «novos
inclitos» com as letras garridas, qual­
quer pessoa via a. razao da diferença:
as âos novos homenageados sao novas
e a que tem o nome de José da Costa
Guerreiro, vamo [â é antiga, necessita­
va novamente das letras avivadas, tra­
balho este que, felizmente, jd se encon­
trava feito quando saiu para a rua o
comentarte de Repórter X, sinal de que
pode rasgar «a nota de postergação»
que lhe deu a referida placa, a qual
aguardava somente os nossos costuma­
dos cuidados.
Finalmente, sobre «08 novo.s inclitos»,

como esta trase nao pode, de forma al­
guma ser sincera, devemos dizer que
consideramos um deles, de facto, uma
pessoa ilustre, a quem Alte jd muito
deve e que todo o Algarve sente a acção
que tem desenvolvido em beneficio da
Provincia. Outro, é um espírito bem
formado, generoso, que estd no cora­
ção de todos os altenses e é estimado
por quase toda a gente do concelho, e
certamente nao tora caso do ir6nico
adjectivo. Na parte que nos toca, tam­
bém nao nos serve nome tao elevado,
mesmo com toda a sua ironia, pois ape­
nas possuimos o modesto valor de uma'
boa vontade, por isso que nos: senti­
mos perturbadas, aborrecidos, por nao
terem respeitado a nossa humildade.
Fomos educlldos nesta «parvalheira»,

a que chamam «Universidade de Alte»,
mas aprendemos nela a estimar e res­
peitar os amigos, novos ou velhos ami­
gos, sem distinçao, e a relevar as suas
faltas e até a estender a mao aos ini­
migos.
Rep6rter X feriu-nos com as suas pa­

lavras, porque nao premedstâmoe nem
sentimos como ele pensou, mas estâ
desculpado, pode continuar a pensar
como entender sobre a nossa boa inten­
ção. E a picada cura-se com o m.tídoto
da nossa consci�ncia tranquila.
Desculpe-nos, BT. director, o espaço

que tomámos com este desabafo ao seu
estimado jornal e queira aceitar os nos­
sos oçraâeoomentoe-meta sua gentileza.
Muito atentamente se subscreve

O pre8idente da Junta de Freguesia
de Alte,

José Cavaco Vieira

Começam hoje na Guia as festas em

honra de Nossa Senhora da Guia e de
São Luis, estando o programa assim
organizado: hoje, às 20 horas, condu­
ção da imagem de Nossa Senhora da
Guia da sua ermida para a igreja pa­
roquial, onde haverá sermão; amanhã,
às 6 horas, salvá de morteiros e fogue­
tes e repique de sinos; às 9, missa e
comunhão geral pela paz em Angola;
às'12, missa cantada e sermão; às 16,
abertura da quermesse; às 17, procissão
e sermão ao recolher da mesma; às 20,
fogo de artificio; depois de amanhã, às
17 horas, recondução da imagem de
Nossa Senhora da Guia para a sua ca­

pela.

À VENDA

Em Pederne, a favor
da filarmónica
Com o fim de angartar; fundos para a

filarmónica local e engrandecer a feira
nova, realizam-se em Paderne festejos
com o seguinte programa: hoje, às 7
horas, alvorada; às 8, a filarmónica per-

:

correrá as ruas da povoação; às 14,
abertura da quermesse e venda de em­

blemas comemorativos; às 17, gincana
de bicicletas motorizadas; às 18, corri­
das negativas de bicicletas, havendo
prémios para os primeiros classificados
nestas duas corridas; à noite, concerto
pela Banda, espectáculo de variedades
em que actuarão os cantores do Centro
Experimental Artístico Algarvio, sob a

direcção de Elisio de Lacerda - Rui
Costa,' Romeu Correia, Bernardino Jus­
to e Luís G. Marques, baile, pelo con­

junto PHIL BRAZ e (orquestra priva­
tiva do .Casíno de Monte Gordo) com o

vocalista Jorge Verissimo.
Amanhã, da parte da manhã, progra­

ma idêntico ao da véspera; às 16 horas,
desafio de futebol entre o Futebol Clube
Padernense e o Clube Maritimo Arma­
cenense, um dos melhores conjuntos do
Algarve em populares; às 20, con�erto
pela filarmónica; às 21 e 3D, batle e

variedades com a colaboração de urna

das melhores orquestras do Algarve e,
pela primeira vez na nossa Provincia,
a intérprete do fado Fernanda Maria,
acompanhada à guitarra e viola; e às
O, queima de fogo de artificio preso
e solto,

RUA

1�.�S.�íll� .. fáv.�II�I�llf[JI(
elO óptimo estado de
Dlecânica e carroçaria

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
IIllJa dv Álvltv, 31

TODAS
AS

MERCEARIAS

EM

DTO. L I S B O A - TELEFONE

Mensagem de férias

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila R.eal de
Santo António, na HAVANElA.
R.ua Teófilo Braga.

SENHORES, LAVRADORES • • •

São dez horas. Acordei em

sObres!lal-¡ Abenamar, cantava, numa linguagemto porque o rel6gio nao me despertou branda e suave como o canto de uma
como o habitual, às oito horas. Não me pomba, as suas .belez(l8, o vinho e as
despertou porque estou 'de férias no 'mulheres dé puro sani/ue drIJbe. Cantou
meu querido Algarve. Durante .quinze o que hd de bom na vida, na corte e
dias nao tenho que acordar ,ao som do na rua, os encantos deste reino mara­
apito de um retômo eléctrico, que com- vUhoso.
prei nao me lembro aonde e nem tenho Sim, Maria Albertina. "Naso; no Al­
que ir a correr para a paragem do au- garve, no campo, no meio da poesia e
tocarro. Hâ cinco meses que todas as do trabqtho, adormeci ao cantar alegremanhas vou a correr para aquela parlJ- âos rouxin6is, que por entre o arvoredo
gem e jd tenho Id muitos ctmhecimen- coado por um luar de prata fazem ostos, pessoas que como eu todas as ma- seus ninhos. Noites enluaradas, dias de
nhõs, à mesma hora, tomam o autocar- Primavera onde o Sol vem doirar as pé­
ro. De algumas [â sei o nome, por rolas de orvalho da manha e tingir de
exemplo a MlJTia Albertina que gosta- ndcar os esplendores da paisagem nas
va muito de conversar comigo e até me despedidas saudosas do crepúsculo. :IIi
reservava um lugar a seu lado. Eu acei- no campo que a poesia se manitesta com
tava, bastante comovido. 'maior intensidade. Borboletas Gam asas
Hd dias disse-lhe: - «espero muito muZticores, inspiram idmos sentimen­

brevemente ir para férias,' preciso de. tais de um noivado, as mulheres no seu
âesoansor, tenho a «carcassa» um pouco sensualismo ingénuo tém. ainda o ¡zmor
abaixo de forma». Ela, curiosa, quis puro de Petrarca, quan,do alisava no
saber para onde eu ia. - "Para o Al- seu regaço os cabelos ¡J,e Laura, e o
garve, tenho lá meus pCJÍ8 e foi onde amor violento de Camões, quando dei­
nasci». A Maria Albertina ficou estu- xava cair nas espumas do mar as Zd­
oetacta e exclamou: «ah, o senhor grimas de saudade pela aus�n8ia de
é algarvio!» Natércia.
Desde o dia em que lhe disse que era Algarve, terra de poetas, onde nas-

algarvio, que nao tinha nascido em Lis- ceu o maior Urico portumæ«, a poesia
boa, nem'mais me reservou um lugar estâ em cada canto, em cada lar, em
a seu lado no autocarro. A minha ami- cada coração. Talvez a ermiga tenha ou­
gIJ faz uma ideia muito md do Algarve, vido falar de João' de Deus. 1!i muito
pois nao conhece os algarvios. provdvel que s6 lhe tenham. falado de

- O Algarve, minha senhora, é um Marlon Brando, de Frank Si?¡atra ...
torrão abençoado ao Sul de Portugal; a Enfim, coisas da vida. Más leia elite
sua doce paisagem, a luz doirada do verso e depOis me dird -ee gostou:
sol que o ilumina, o esplendor das noi-

'

tes de luar, o seu clima suave, a SUIJ Uivaria de amor a fera bruta .

beleza maritima, o encanto âos seus Que pela grenha te sentísse li mão
rochedos, a suavidade silenciosa das E} eu não sou ferá, pomba! espera, es­
suas serranias e vales, o desabrochar, [cuta;
das amendoeiras em flor, dlio IJ vislio Eu tenho coração!
lenddria de um país adormecido à bei­
ra-mar, o fabuloso reino de Ohenchir.
Quantos poetas cantaram a sua bele­

za! O seu povo é alegre e hospitalfili­
ro. De temperomento ardente Gam pre­
disposição para a poesia, talvez lhe cor­
ra ainda nas veias um pouco do sangue
das raças n6madas que por aqui pas­
sarerm. Na velha Ohelb, jd' o poeta

Se o pão eusta a produ�ir •••
Com. Loas aduLações eusta m.uito m.enos.

Para a eultura eerealifera em.preguem. LODs aduLos.

Maria Albertina, visite o Algarve, as
suas praias, os seus campos, conviva
com o seu povo e de certeza que conti­
nuard a reservar para mim todos 08
dias, um lugar a seu llldo no autocarro'.

Messines, Setembro de 1961l

Manuel Pires Cabrita '

PARA ADpBAÇÀO DE FUNDO:

COMPLESAL- cc F O .s FAZ O TO»

VIBtLI il

:lO -t: de azotó Nítrico e AlOoniacal
ZO % de An. iosi6rico

COMPLEXO ALEMAO CONCENTR�DO"GRANULADO
PARA. ADUBAÇÃO DE FUNDO E DE COBERTURA:

NITROAMONIACAL REIS REFORÇADO
e AlOoniacal )de azoto (Nítrico

ALEMÃO GRANULADO
Z6�5 %

CONCENTRADO

SU4 E�VN�UITI !

DOIS ADUBOS ALEMAES QUE GARANTEM MELHORES COLHEITAS

L.lsa

Distribuidores

SOCIEDADES REUNIDAS REIS, LDA.
o A '

. PI O R T O PlAMPlIL.HOSÀ

Eñcaz con tra:
.. Bronquites
.. Asma ou coriza
do.fenos

<- Asmabrõnqulca
.. Amigdalite
" inflamações da
garganta e da
faringe

* Sinusite frontal,
nasal e maxilar

ojo Catarro nasal
.. Constipações
-'Tosse

Rosslo,102-1.0
Telef. 362521

R. Fernandes Tomás, 565
Telef. 23437

R • .JoaquIm Cruz

Telef. 94213

aE.JA

Telef.476

HOJE
em ,cada lar con tra todas as afecçõel! das vias res.
piratórias o Inalador eléctrico portátil de cillor regu.lável concebido pelo dr.' Dobbelstein paril a respi-

ração de ar quente e seco·

A VENDA NAS FARMAcIAS Patente mundial

SANTARÉM
Telef.972

ÉVORA
Telef. 221.24

Distribuidores exclusivos
para Portugal

HASSB, LDA.
5, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 862040 - LISBOA-2

DEPOSITARIO- NO PORTO,
BORAL

RUA DA FABRICA, 56
Telef. 544 17.

CUPRITAL-ã base de oxicloretode cobre

FITAZINE - à base de .zineb

FITOSAN EXTRA-à ba�e de oxi-
cloreto de cobre e de zineb

STULLN-â base de enxofre c'oloidal activo

ADUBOS SAPEC
SUPERFOSFATOS IS % .e 420/0

em pó e granulado

SUPERBOR
adubo fosfatado com borato de sódio

SUPERDRINE
adubo fosfatado insecticida

IRRAL
adubo completo para adubaçâ'o foliar

ADUBOS AZOTADOS-ADUBOS POTASSICOS
4[)UEVS CVM()()STVS
ADUBOS COMPOSTOS INSECTICIDAS

FUNGICIDAS

FA RO

Largo do Camões, IO
Telef. 255

Agência no PORTO­
R. Sá da Bandeira, 746�1.°, Dto.

Telef. 25727 - 26444

LISBOA
R. Vitor Cordon, 19

Telefs. 566426 -50715

Depósitos e Revendedores n� Continente, Ilhas e Ultramar
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PLANOS DE ACTIVIDADE

A difícil situação dos muni-: A Câmara de Alcoutim,

cíplos está bem expressa no fraca de �ec�rsos pr�­
relatório que o presidente da cura acudIr as necessl-

C·A. d. Silves apresentou dades prementes do seu
ama�a e I

.
• ., c_oncelho com o

ao conselho municlpal auxílio do,Estado
(Conclusão da 1.. pdu'na)

bêm em S. Marcos da Serra; ar­

ranjo de quase todas as ruas de

S. Bartolomeu de Messines; o re­

vestimento betuminoso de duas
ruas em Armação de 'Pêra; o re­

vestimento betuminoso de uma rua

em Silves; a construção de maior

parte das estradas e caminhos mu­

nicipais previstos no Segundo Pla­

no ae Fomento ea apresentação de

projectos e pedidos de compartici­
pação para todas as .prevístas.

Bairros para operários em

Silves e para pescadores
em Armação de Pêra

Mostra-se o relatório confiante na ex­

pansão.üo turismo e ·no rendimento que

este poderá dar ao Municipio, infor­

mando .o sr. presidente da Câmara que

se encontra em estudo no Ministério
das Corporações um bairro para ope­
rários em .Silves e que outro pára pes­

cadores será construido em Armação
de Pêra para o qual e destinado à

aquis1ção do terreno, o sr. almirante
Henrique Tenreiro, 'através da J'unta
Central das Casas dos Pescadores, ore­
receu leO contos.

.

O plano de actividades compreende:
pavimentação de ruas em Silves (ruas.
Serpa Pinto, Sidónio Pais, João Mene­

ses, Sacadura Cabral, Capitão João Soa­

res, Gago Coutinho, Moinho da Porta,
Travessa João de Deus, arruamentos .à
volta do mercado de Silves, Ruà 5 de'

Outubro, Rua da Mesquita e Travessa

da Mesquita), 900.000$; instalação da
Biblioteca e Museu Municipais e 'res­
pectivos mobiliários, 120.000$; constru­

ção do Bairro Operário de Silves - i."
fase -, 750.000$; construção .de .casas

de habitação para os magistrados ju­
diciais (incluindo o custo do projecto),
800.000$; reparação e alargamento de ar­
ruamentos em Armação de Pêra,
500.000$ e elaboração de planos de urba­
nização de Silves e de Armação de Pê­

ra, 70.000$00.

Melhoramentos rurais

Obras'em curso - construção do C. M.

da E ..N. 124-2." por Amorosa, S." e 4."

fases, 200.000$; do C. M. da E. N. 264
à E. M. 270, por Barrocal, '250.000$; da
E. M. de Silves à estação de Alcanta­

rilha, S50.000$; do C. 'M. da 'E. N. 124

à E. N. 124 - S.",. por Cumeada,
150.000$00.,
Obras destinadas a debelar a crise .âo

trabalho: construções do C. M. de
Cumeada de Messines' ao Monte Bran­

co (Calvos), 200.000$; da E. M. de S.
Marcos da Serra a Silves, l." fase,

100.000$; de novos arruamentos em S.

Marcos da Serra e 'reparacão de outros

existentes, bem como outras obras ur­

gentes, 200.000$; do C. M. de Santo Es­

têvão à Fonte Figueira, 200.000$; do

C. M. da E. N. 124 - '3,. a Gregórios
- 1.' fase, SOO.OOO$OO.
Obr48 novas - construções do C. M,

da E. N. 124 passando por Carapinhas,
Gal'rado, Pinheiro e Santo Estêvão -

l." fase, 86.000$; do C. M. da E. N. 124
ao limite do concelho por Loubito e

Montes Borralhos - 1." fase, 60.000$;
do C: M. .da E. N. 124 dando acesso ao

,

Poço Deão, V.ale, etc. - l." .rase,

98.000$; da E. M. da E. N. 124 ao limite
do concelho desde Messines, por Vale
Figueira e Foz do Ribeiro, .1." fase,

280.000$; do C. M. de Silves ao Monte

Branco, 80.000$; do C. ·M. de Semedoi­
ro à Amorosa - 1." fase, .205.000$00;
cobertura do barranco em S. Bartolo­

meu de Messines, .200:000$00.
Mais figuram no plano as seguintes

obras: reparações ·de edifícios escola­

res, lQD.OOO$; e, pavímentação de arrua­

mentos em Tunes, 180.000'$; da E. M.

entre a E. N. 269 e a E. N. 125 por

Fontes de Matosa, 90.000$; da E. M. do

Algoz a Pêra, 90 ..000$; da E. M. entre

Armação de Pêra e o limite do con­

celho, 200.000$; da E. M. de Fontes de
Matosa' a Porches, 150.000$; da E. M.

do Algoz ao limite do 'concelho, 200.000$;
da E. M. .do Algoz a Aldeia .de Tunes,
150.000$; da 'E. M. entre a E. N. 269 e

a E. N. 125 - 4." ·fase - Pontão so-.
bre a ribeira: do Espiche, '250.000$; adap­
tação a posto da G. N. R. dos 'edificios
das antigas escolas primárias de S.
Bartolomeu de Messlnes e da Junta de

Freguesia, em Alcantarilha, 250.000$;
adaptação a garagem de uma dependên­
cia do rés-do-chão dos Paços do Con­
celho (arcadas), 14.026$40.
No plano 'de obras dos Serviços Mu-'

niclpalizados figura o saneamento da
cidade (conclusão), cerca de 400 contos,
estando projectadas, a aguardar com­

par'tícípação o abastecimento de água a

S.' Bartolomeu de Messlnes e outras po­

voações, obra que importará em cerca

de 6.500 contos e a electrificação de

Bela 'Vista, Defesa, Margem, Mesqui­
ta; Sobrado, Falacho, Taipas, Alvale­

dos, Montes Clérigos e Fontes de Mato­

sa, trabalhos avaliados em 1.785 contos.

Refere o relatório outros trabalhos
em estudo, o .que tudo impor.tará
(obras ·em curso e projectadas) em

8.685 contos.

Computa-se .a despesa ordínárta em

2.400 contos. Quanto à extraor.dinárla e

se nela puderem ser incluidas verbas
para todas as obras prevrstas no lHano,
certamente não andarãmuíto longe dos
15.000 contes.

rConcJu8(Jo da 1.· .pdU'_)
ress�. verdadeiramente extraordinário
que o sr. governador civil tem dedicado
ao problema, se encontre a solução
adequada no decorrer do próximo ano.

Não se podem remediar, por enquanto
as deficiências dos cemitérios de Giões

e Pereiro.
Está prevista a construção de edifi­

cios escolares em Vaqueiros, Giões, Pe­

reiro, Santa Marta, Palmeira, Farelos,
Alearía Alta, Barrada, Tremelgo, San­
ta Justa, Pessegueiro, Zorrinhos, Cas­

telhanos, Várzea, Bemposta, Lutão e

Alcaria Cova.
As obras previstas e dotadas a -exe­

cutar no próximo ano são as seguíntes:
construção da E. M. 506 (1.a fase),
200.000$; da E. M. 507 (2." fase),
SOO.OOO$; da E. M. 507 (3." fase),
200.000$; da E. M.

\
50'7-2 de Guerreiros

do Rio (2.- fase), 200.000$; da E. M.
508 (2." fase), 200.000$; construção de

um' cemitério em Vaqueiros, 100,00'0$;
construção do ·C. M. de acesso ao Poço,
50.000$; adaptação da cavalariça da
G. N. R., a residência, 10.000$; calceta­

mentos do acesso à Igreja de Nossa Se­
nhora da Conceição, 10.000$; de parte
das ruas da aldeia de Pereiro, 10.000$;
de parte' das ruas da aldeia de Giões,
10.000$; de parte das ruas de Martim

Longo, 10.000$; do adro da igreja de

Vaqueiros, 10.000$ e da Rua da Escola,
em Vaqueiros, 10.000$00.
As despesas a efectuar são computa­

das em 1.600.000$00, sendo 300.000$00 de

despesa ordinária e 1.S00.000$00 de des­

pesa extraordínãrfa.
Prevê-se para o próximo ano a' alte­

ração e 'actualíaacão das tarifas de re­

missão do imposto de prestação de tra­

balho, que em data oportuna serão pro­

postas à Câmara para efeitos de apro­
vação.
Prevê-se também a actualízacão de

algumas taxas da tabela B anexa ao

CódigO Admínístratívo e a elevação para

45% e 40% das taxas de licença de es­

tabelecímento comercial do Grupo A e

do Grupo C e de vendedores ambu­
lantes.

T,UR'IS,' O'PORTÁTIL
que se impõe pelas ·suas qua­
lidades sonoras (supersom

Hi-Fi) economia. potência e

grande sensibilidade. Sóbrio

e de proporções adaptáveis
a qualquer ambiente

na cidade

TERRENOS
em Vila Real de Santo António

Talhões para constru­

ção, vendem-se no sítio ao
Matadouro.
Nesta Redacção se in­

forma (2376),

o trabalho demsníno é pouco

praia

ou campo

'I.I�
.
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Agente em Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO M�TIAS
I?ua IS do Junho, ·171

Agente e m Vila Real de Santo Ant6niot,
M. SALV.ADOIt VAZ PALMA

4vonlda da l?opúblh:B, 74

Fiscalização dos géne­
alimentícios

Durante o mês findo, a fiscalização' acto da vendá, como mandá a lei; e

da Intendência-Geral dos Abasteci¡nen- um abegão de Paderne, por ·ter levado
tos no Algarve autuou: um grossista de um preço que foi considerado exagerado
peixe da' Fuseta e um retalhista de pelo conserto de uma carroça.
S. Brás de Alportel por haverem comer- I Os Serviços da 7." zona de Fiscaliza­
cializado carapau com desrespeito das cão, com sede em Faro, pediram-nos
disposições legais, provocando' assim' para lembrar o seguinte:
aumento do preço e impedindo o res- A pesagem do pão no acto da vendá

pectivo contrôle; um retalhista de mer- é obrigatória, 'quer o cliente o exija,
cearia de Faro, .por vender bacalhau na- quer não, para as unidades de peso
cional do tipo emíüdox por preço supe- igualou superior a meio quilo, qual­
rior ao da tabela, com a falsa designa- quer que seja o tipo de pão; para as

cão de origem estrangeira, para mais unidades de peso Inferior a 500 grs. li;

fàcilmente auferir um lucro ilicito; um pesagem só é obrigatória quando o con­

industrial de padaria de Silves, por fa- sumidor a exigir.
brico de pão com falta do peso legal, Continua a ser obrigatória a afixação
tendo-lhe sido apreendidos 42 quilos, de etiquetas com os preços. dos artigos
que foram entregues a uma casa de ca- ã' venda em. todos os estabelecimentos,
ridade da mesma cidade; um talhante sem qualquer excepção, os quais têm
de Portimão, por ter à venda carne de de ter colocados em todos os artigos
vaca e de' carneiro, que o médico vete- expostos, e não apenas em alguns, como

'rinário deu corno imprópria para con- geralmente se vê na maioria das mon­

sumo e mandou inutilizar; um indus- tras. Os talhantes devem ter as etíque­
trial de padaria de Alcantarilha, por tas colocadas em todas as peças .de car­

vender pão por preço superior ao da ne expostas para, vendá.
tabela, e por não pesar o pão no acto
da venda, como .a lei manda ; o conces-
sionário da esplanada da ilha do Meio,
na praia de Faro, por vender a 2$50
sanduíches de queijo cujo preço legal
é de 1$60; um distribuidor de pão ao

domicilio em Faro, por não pesar o pão
no acto da venda, como manda a lei;
um industrial de padaria de S. Brás
de Alportel, por falta de 'higiene no

transporte do pão, que era conduzido'
no próprio leito da furgoneta de mistu­
ra com pneus e outros utensilios, ten-
do-lhe sfdo apreendidos 266 quilos; um

industrial de padaria de Portimão, por
vender pão por preço superior ao da
tabela e por não. pesar o pão no acto
da venda, como mandá a lei; a caixeira
de um depósito de padaria de Faro, por
não ter .pesado o pão no acto da venda;
um industrial de padar-ia de Faro, por
vender .pão por preço superior ·ao da
tabela e por lião ter pesado o pão no

ros

, ,.

mas quem nao

o aproveita
é louco

U� 7/"

SULFATO DE AMÓNIO

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

Creme hidratante dá à pele a

dose de humidade necessária
à rehidrataçâo .das celulas.
Particularmente indicado pat:a
peles sensíveis e alérgicas, pode
ser usado de dia e de noite.

AV. DA LIBERDADE, 35.2.·
RUA ALEX. HERCULANO, 24

Vício
,

fumarde
Quer perder este vício?
Use Q ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. itxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio. a

ABADIAS, Rua Nova da Pie:"
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

.

Calé em

TRES'PASS,A-SE

N&?Jta �edilq:ã() Je

infvrma (lÇU31).

C�NTRITUB
AL.GARVE

TUBOS E MANILHAS

CIMENTODE

fabricados pelo mais moderno sistema de

centrifugação, por patente concedida para

o Algarve 'pela

M. S. M. CENTRITUB
de Barcelona - I:spanha

a

JOSÉ ,PER'EIRA JÚNIOR
fJtrada da I'enha, 41- f4�() - Telef()ne 4U3

Peça CENTRIT'UB,
um tubo barato de ALTA QUALIDADE

com m�gnífica apresentação
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8) A PESCA DO ATUM
. ,

de tuní-.
de

DE LAGOSComentário à pesca
deos realizada no

1961· pelas, cinco arma­

ções da costa algarvia

ano ABASTECIMENTO DE BATATAS
A�6s a �ublicaçlfo do a�ontamento inserto no Jornal do Algarve de 6, foi-me

dado saber que a�esar do preço da tabela da batata nos meses de Julho e Agosto
estar fixado em 1$50 praticou-se abertamente 11$00, o quilo.

N(J,o é pois de estranhar que nao sendo permitido vende-la agora quando mais
escaslja na regilfo, por preço superior a 1$80 a sua ausencia aumente de dia para
dia com manife8to prejuízo para todos.

E porque sem provid8ncia8 no sentido de autorização de venda a 2$00 o quilo
ou abastecimento em condições identwas às do mercado de Lisboa onde o pro­
duto raras vezes escasseia até mesmo aos preços tabelados, os ZacobrigeriBes terão
motiv08 de sobejo para apontar defici6ncias no abastecimento de batatas, é de
esperar que a entidade reguladora do comércio de tal produto tudo encaminhe
para que cessem reparos justos e razoáveis quer de vendedores quer de
consumidores.

pelo capitão-de-llí,tr-e-Iluerra da R. A. JOSE SALVADOR l\IENDES

As armações' fixas para a pes- .
em cada ano, cerca de 10.000 atuns, e

ca do atum estarão ou não a dar mais, cada uma delas. Este inteligente
O último suspiro? -Devido a? .seu . modo de actuar deveria iluminar-nos o

deficiente comportamento, veríñea- mais possível para justos fins.

do de alguns. anos a esta parte, Devido à orientação da linha-geral

aliás bem notório por preocupante, da costa., ao ângulo médio de incidên­

parece ter surgido forte corrente cla da trajectória da corrida do atum

adversa à continuação da explora- (cerca de 80 graus), não tiveram os

ção de tais artes de-pesca. franceses a imperiosa necessidade de

Assim, prevê-se para elas curta alterar as condições de lançamento das

sobrevivência, pelo que qualquer suas artes no que se refere à orientação

assunta que Ihes possa interessar do' seu «campo de actividade piscatória»

talvez não'usufrua da devida e me- que, a 'despeito de muito deslocado para

recida consideração. o mar, manteve sensivelmente a orien-

Porque parece que, para elas, já tacão anterior.

se não conta com longa vida, há a Na costa espanhola aquelas nocivas

impressão, talvez o bem arreigada, circunstâncias parece que ainda se não

dEl, qu.e' tudo que por elas se faça fizeram notar; e isso é, certamente de­

reverterá de futuro certamente vido à orientação da linha-geral da cos­

inútil. ta conjugada com o ângulo médio de

De resto, mais ou menos isto foi incidência com que a trajectória da

em devido tempo proferido por pes- ,corrida do atum ataca o litoral espa­

soa eategorízada e por nós ouvido nhol e, nomeadamente, devido à .grande
extensão das armações fixas que nela

com pasmo: :m, assim, parece que
o assunto armação fixa. para a pes-

se Iançams a que normalmente se me-

ca do atum deixou de interessar. tem pelo mar adentro até cerca de 7 a
o ,8 milhas, 0\1 sejam cerca de 13 a 15 qui-

:m que outro valor mais alto se le-

vanta.i- o que se refere aos atunei- lómetros, da costa respectíva,

t
. Enquanto que isto assim se passa na

ros para a pesca. long.ínqua, cos el-
vizinha costa espanhola, no litoral ta-

ra (?) e local (??). virense, pelo contrário, as armações de
Uma coisa não deverá certamen-

«recuado» não dispõem de mais de 1.2
te obstar à outra. Há que simul-

milhas (cerca. de 2.5 quilómetros) de
tâneamente conciliar estes dois im-

comprimento e as artes similares de
portantes interesses nacionais, aliás «revés» apresentam apenas a extensão
como bem merecem. Haverá mesmo

de cerca de 2 milhas (aproxímadarnen­
que desenvolver em novos moldes

te 4 quilómetros).
a pesca do atum por meio de outras E desta comparação tão elucidativa
armações a instalar oportunamen- poder-se-ão tirar preciosas ilações.
te ao longo da costa algarvia em

Pesca-se actualmente na costa algar­
locais que bem justifiquem o seu

via, supunhamos, 6.000 contos de atum,
lançamento. anualmente. É pouco, mas muito pouco.
Não parece que pensem em c�n- relativamente à riqueza que em cada

trário os directores das Companhlas ano a Natureza nos. faculta. Admiti­
de Pescarias interessadas nas ar-

mos, no entanto, que depois-se se alte­

rnações fixas para a pesca do atum, rarem convenientemente as condições
justiça lhes seja feita, pois têm de lançamento das armações algarvias,
defendido quanto têm podido a cau- se possa vir a pescar, em boas condi­
sa destas simpáticas artes de pes- ções, quatro vezes mais, ou sejam cerca

ca. Contudo, e estranhamente, pa- de 24.000 contos, 'em cada ano.

recem viver, dia a dia, na esperan- Deverá continuar-se a perder esta pre­
ça de que melhores anos surgirão ciosa riqueza que tanto viria beneficiar

para as suas artes piscatórias, em
a provincia do Algarve, e que, sem fal­

matéria de pescaria a colher e de tar, pois é pontualísstma, todos os anos

justa valorização da mesma. nos bate à porta?
Contudo, o a 'arte que utilmente se .Julgamos que não ...

adaptava à pesca do atum há mui­

tas dezenas de anos e que em nada

evoluiu no decurso de todo esse

tempo, não deverá ser certamente

.a mesma que se deverá empregar
actualmente para a mesma pesca,
porque as antigas condições de vi­

da desse peixe alteraram-se. pro­

gressivamente com a gradual trans­
formação das condições locais.
Há que se introduzir nessas artes as

necessárias ,e indispensáveis alterações,

para que, tanto quanto possível, rever­
-tam úteis como outrora. É que tudo,
mas tudo, está em completa e rápida

evolução sobre o Mundo, para que as­

sim se possa convenientemente adaptar­
-se-lhe. E a esta rígida norma da Na­

tureza cremos que se não puderam es-

, 'quívar as armações fixas para a pesca
do atum na costa do Algarve. Há por­

tanto que remodelá-las, refundi-las e

reformá-las no que ao caso possa inte­

ressar e, assim, pô-las em condições de

se aproveitarem da imensa riqueza que

anualmente lhes bate à porta inutil­

mente.
Mas há possivelmente outros - que

não os citados directores __:_ que leva­

dos apenas pelo conhecimento dos últi­

'mos insucessos dessas artes de pesca

e nã'o conseguindo ver mais além, por

carência de conhecimentos sobre o as­

sunto vaticinam para essas artes breve

'mort� certa, à qual de forma nenhuma

se poderá obstar.

Puro e deplorável <engano esse que,

se persistir, inibirá a inigualável pro­

vincia do Algarve de continuar a apro­

veitar-se da grande riqueza que anual­

.mente a Natureza, sempre tão pródiga,
lhe faculta.

Por força de lei natural, o atum visi­

ta-nos matemática e rigorosamente e

continuará a visitar-nos anualmente; e

nada, absolutamente nada, o impede­
dirá de assim proceder, enquanto o

Mundo for Mundo.
'

Outrora o atum aproximava-se mais

da costa, poís vinha até à babugem da

terra, porque então essa costa lhe ofe­

recia óptimas condições para isso.

Actualmente, porque junto dela as cir­

cunstâncias mudaram com o andar do

tempo, esse peixe passa agora um pouco

mais afastado dela, mas ainda em ópti­
mas condições de ser convenientemente

capturado por parte piscatórias "bem

adequadas a esse efeito, que não as an­

tiquadas, obsoletas e ultrapassadas ar­

mações clássicas, ainda em uso tão in­

justificadamente na fértil costa al­

garvia.
Aquelas nocivas circunstâncias já fi­

zeram sentir também os seus efeitos

nas armações da costa marroquina. Mas,
os franceses, de mais forte visão e de

mais elevado grau de iniciativa para o

efeito, não se entregaram a comodismos

para assim esperarem, dia a dia, por

melhores anos de pesca. E, assim, bem

viram o problema emergente em toda

a sua plenitude e, desde logo, trataram
de cortar o mal pela raiz. Pescando mal

as suas artes de pesca até cerca dos

27 metros de fundo, deslocaram-nas por

isso, e depois, para cerca de 50 metros

de profundidade, no louvável intuito de

lhes melhorar o mais possivel o seu

escasso rendimento piscatório; e, desta

forma, estando cada uma delas a pes­

car cerca de 2,000 atuns anualmente,

passaram depois disso a produzir cerca

de' cinco vezes mais, Isto é, a capturar,

Abastec:lmeDtG de água aGS pGDtGS
mais altO's da c:ldade - Custa conceber
que para um regular abastecimento de
água aos pontos mais altos da cidade
não se congreguem todos os esforços
por colaboração mútua entre os directa­
mente interessados e o Municipio, visto
ser do conhecimento geral a situação
deficitária deste; no entanto constou-me
que só um reduzido número de munící­
pes atendeu ao apelo feito por quem de
direito no sentido- de uma compartící­
pação que animasse para qu€, em qual­
quer ponto da cidade a água, não falte.
Daqui resultará possívelmente que o

Município pelo menos de momento, só
se empenhe em servir os que comparti­
ciparem e então já estou a ouvir, para
melhor já ouvi, que o Municipio faz jei­
tos. No caso presente, servir apenas os

que comparticiparam não é jeito é jus­
tiça, pois quem dá o que tem não é a
mais obrigado. Habituemo-nos a colocar
as questões colectivas acima das indi­
víduaís e Lagos progredirá, contrària­
mente não passará do marcar passo de
sempre, dada a ausência de bairrismo
que pode contrtbuír de verdade para o

agravamento dos problemas da cidade.
Ponham-se de parte amizades ou inimi­
zades, simpatias ou antipatias e todos
unidos para o mesmo fim - o progres­
so de Lagos - realizemos algo que se

aproveite.

AbasteclmeDtG de peixe - Sem propó­
sito formado parece que tudo se enca-.
minha para que me ocupe de abasteci­
mentos, prova de que neste capítulo
muito há que mereça atenção de quem
os regula.
No respeitante a' peixe, Lagos não é

das localidades que mais peque por de­
ficiências de abastecimento, porque a

sua lota é felizmente próspera em pei­
xe que se possa comer.

Acontece porém que o peixe mais es-

casso na Costa (je Oiro aparece com

proveniências ãívérsas ..

<No diá 4'uma atunina empestou toda
a zona .do mercado municipal .e até arre­
dores, e segundo consta parte desse
peixe foi vendido.
Não restam dúvidas que tal peixe pro­

veio de localidade estranha; ficou po­
.rém em grande parte do público a im­

pressão de que não foi devidamente vis­
toriado antes de posto à venda.
E porque a repetição de casos desta

natureza, redunda em prejuízo do bom
nome de Lagos e até mesmo da saúde
pública, porque além das náuseas pro­
vocadas pelo cheiro pestilento de tal
atunina, alguma poder-ia ter sido comi­
da com relutância, é de esperar adopção
de medidas que nos poupem a casos
como o presente.

.

Figo 'IDdustrlal- Foi-me grato ler a

declaração inserta no Jornal do Algar­
ve de 6, pela Federação dos Grémios da
Lavoura do Algarve sobre o manifesto
do figo industrial a apresentar nos Gré­
mios da Lavoura até ao próximo dia :).5.
Outro tanto não posso dízer- sobrei o

produto ser destinado às destilarias só
'a partir dessa data, pois constando com

visos de verdade que a margem de, lu­
cros de destilarias como a Modire é li­
mitada ao que conseguem com engorda
de alguns animais pelo aproveitamento
da papa, diga-se assim, que resulta
depois da destilação, justo é que a la­
boração se inicie após a recolha dos pri­
meiros figos, despertando-se assim a
vontade dos industriais para' mais e
melhor como se impõe a bem da lavou­
ra da região e prestígio dos que supe­
rintendem nos problemas de carácter
agrícola.
As festas em bGDra de NGssa SeDbGra

da Piedade, e a Bua' ermida - No dia 7
mais uma vez Lagosfestejou Nossa Se­
nhora da Piedade, padroeira dos marí­
timos que recordam com saudade a er­
mida que outrora existiu onde 'hoje se

ergue o farol da Piedade. A festa foi
pràtícamente patrocinada pelos humil­
des que se sentiram envergonhados em

confronto com os atractivos da festa de
Nossa Senhora da Luz.' Algo houve po­
rém que mareou e passou despercebido
à maior parte do público. A oratória
durante- a missa solene que baseada na

defesa dos princípios de amor e carída­
de e ataque à calúnia, resultou não
como seria para desejar visto que a

assistência era relativamente deminuta,
mas pela repercursão que teve através
de algumas pessoas que sentiram as

verdades que o orador ditou com alma
de padre e - de português.
Quando ouvia esse sacerdote fixou-se

em mím.a ideia da restauração da ermi­
da junto ao fárol, no sentido da prata
do Martinho, visto que restituido ao

domínio público o caminho do Barran­
co do Martinho abusivamente fechado
como já tenho demonstrado, o proprie­
tário dos terrenos junto ao farol que
sei já ter cedido terreno para o pequeno
parque de estacíonamento de automó­
veis que ali exíste, não teria dúvida em

ceder o necessário para a entrada desti­
nada ao recinto sagrado que possa vir
a delinear-se.
Com a ermida no Iocal apontado te­

remos além de um altar convidando à
oração sentindo a beleza do Criador
pelo contacto com o mar e a terra, o

atractivo mais belo da Costa de Oiro
para quantos nos visitam pois por mar
ou por terra não poderão deixar de
admirar a magnificência do quadro mais
belo com que Deus dotou Lagos.

Joaquim de Sousa Pi.carreta

. ELECTRO GARBO
OL.HÃO

APARTADO 39 TELEFONE 279

Stack permanente de todo o mate­
rial eléctrico para baixa tensão
- e material eléctrico doméstico .

GRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELEÇTRICISTAS

----------
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Escola Masculina - ALMADA

Proposição inédita n.s 291

por David Alves Ferreira - Mcztosinhos
Br. 4 p. 2 d. - Pr. 3 p. 3 d,

as brancas e ganham

Posição: Br. 10-(13)-14-19-23-(31)
Pr. (1)-(6)-(12)-24-26-32

* * *

Proposição inédita n.s 292

por David Alvea Ferreira - Matosinhos

Br. 4 p. - Pr. 5 p. 1 d.

OS COLCHOES E AL�OF�DAS
QUE LHI OFERECEM UM REPOUSO

ABSOLutO E CONFORTÁVEL

REPRESENTANTE

GUILHERME GRAHAM, JR. & C.A
R. da AIUnctega, 160

TELEF.a:zoo&S

R. dos Clérigos, 6
TELilF 28961

P O R T OS B O AL
Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 12-14-23-26
Pr. 5-6-(10)-13-19-32

* * *

SOLUÇÕES
Proposlcão n.» 278 (D. A. F.)

24-28, 31-24; 23-27, 25-21 (se 24-20 QU

Agentes no Algarve: JOSÉ MENDES, L.DA - Olhão

AJUDE O ARTESANATO!-comprando barros de Estremoz

Esta gentil artista de televisão sabe que só Pepso­
dent dá aos dentes a brancura que tanto os

embeleza. E isto porque só Pepsodent contém

Írium que liberta completamente os dentes da
película amarela que' os escurece. Use Pepsodent
e tenha a boca agradàvelmente limpa e fresca.
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realmente brancos

só com Pepsodent

LEVER 62·PP·22

II Concurso Iíterárío do
Clube Desportivo
«Os Olhanenses»

A exportação de cortiça
nos primeiros oito meses

deste anoIntegrado nas comemorações das bo­
das de 'prata (XXV ar.iversário da fun­
dação do Clube Desportivo "OS Olha­
nenses»), vai esta colectividade, através
da sua secção cultural, promover o II
Concurso Literário que se compõe dos
seguintes géneros, inspirados em moti­
vos algarvios: I - CONTO; II - POE-
SIA: a) .soneto: b) Poema. '

1.° - O concurso é extensivo exclusi­
vamente a todos os algarvios ou resi­
dentes no Algarve; 2.° � Serão insti­
tuidos para cada género 1.'" e 2.°8 pré­
mios; 3.° - Os trabalhos (inéditos), se­

rão apreciados por um júri convidado
pela Secção Cultural; 4.0 - Ao júri será
reservado o direito de não classificar
os trabalhos que não considere 'com
um mínimo valor literário; 5.° - Os
trabalhos deverão ser enviados dactilo­
grafados e em triplicado ,em carta fe­
chada, subscritos com pseudónimo e

acompanhados de um envelope que con­

terá a identificação do autor. 6.° - °
prazo para entrega dos originais termi­
na em 15 do próximo mês; 7.o-Os
trabalhos premiados serão publicados no
boletim especialmente dedicado ao Con­
curso.

ft410S primeiros oito meses deste
W ano exportámos 90.511,7 ton.,
de cortiça, em bruto, no valor de
459.364 contos e 26.170,1 ton. de
cortiça em obrá, no montante de
481.861 contos. Eis os países maís
interessados, por tipos: Aparas -

E. U. A., 62.511 contos; Japão,
13.102 e Reino Unido, 12.892. Refu­
go - Argentina, 18.675; Alemanha
Federal, 6.991 e Suíça, 5.611. Vir­

gem - Holanda, 6.517; Alemanha

Federal, 4.771 e E. U. A., 4.032.
Triturada - Reino Unido, 1�.339;
E. U. A.; 12.632; México, 8.085; Ve­
nezuela, 5.695. Prancha - Romé­
nia, 31.159; Ftança, 23.998; Itália,
20.216; Polónia, 18.748; Japão,
17.220 e Checoslováquia, 10.744.
Discos - Itália, 6.265; França,
4.320 e Bélgica-Luxemburgo, 1.981.
Rolhas - A I e m a n h a Federal,
47.024; França, 40.659; Reino Uni­

do, 40.252; E. U. A., 29.499 e Itá­
lia, 10.001. Aglomerqdo,s para isola­
mento - Reino Unido, 30.045; Ale­
manha Federal, 24.378; E. U. A.,
15.193 e Suíça, 8.,614. Aglomerados
para revestimento - E. U. A.,
4.198; Reino Unido, 3.222 e Nova

Zelândia, 614. Discos de aglomera­
dos - Holanda, 11.324; República
SuI Africana, 4.609; Noruega, 1.949
e Dinamarca, 1.335. Aglomerados
não especificados - Bélgica-Lu­
xemburgo, 21.731; Filipinas, 3.796;
,Alemanha Federal, 2.072 e Reino
Unido, 1.400. Oortiça em obra não

especificada - Reino Unido, 2.256;
Suécia, 907 e Alemanha Federal,
724 contos.

SALIN1\S
em Castre Marim
Vendem-se ou arren-

dam-se.
Tratar com Lopo Faís­

ca - Vila Real de Santo
António.

32-28; 27-30 e G. fàcil.); 27-31, 21-17 (A);
31-18, 32-28 (se 24-20; 18-27, 32-28 (a
melhor); 27-16, 17-13; 16-13, 13-9; 3-10,
28-24; 10-28 G.); 18-14; 24-20 (se 17-13,
14-32; 24-20 (se 13-9, 4-7 e 32-10 e 10-1
G.), 32-28; e 28-24 ou 1 G.); 14-32; 17-13
(se 24-15; 32-10 G.); 32-28 G. (Al se

32-28 (Mas se 24-20; 31-24 G. fàcll.)
31-27, 21-17 (a melhor); 27-9, 28-23 (se
24-20; 9-27, 28-23; 4-7 (único) 23-19;
27-16 e 16-? G.)� 9-5, 23-20 (se 24-20 ou

17-13; 5-28 G.) s-ro, 20-15 (se 20-16, +-7
e 10-6 G.) 4-7, 24-20; 10-6 G. Br. TI NT4S «fXCllSIV�)
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EXPORTAÇÃO DE CONSERVAS
, Nos primeirqs oito meses 'do ano corrente ,exportámos 87.489,9 toneladas de

, conserval1' de 'peixé� no, valor dé 686.750 contos. 'Vejamos, por espécies, os princi­
pais comprado'l"es:"sardinha -' Alemanha Federal, 118.7S8 contos; Reino Unido,
85.044; E. U. A., 48.0S9,· Itália, 88.S17,· Franca, 87.589; Bélgica-Luxemburgo,
S6.820; Á�ria, 16.8S7 e Bu{ca, 15.890. Atum e similares - Itália, .1.8.688 contos;
E. Y. A., 6Ji68 e VenezuelCll, 5.680. Cavala - Itália, 5.888 otmtos; Bélgica-Luxem­
burgo, 8.887, e- Bafea,' S.lS8., Carapau - Berra Leoa, 5.094; Jorddnia, S�5S8 e Congo
-Leopoldville, S.804. Anchovas - E. U. A., 85.024 contos; Itália, 9.047; Franca,

8.888,' Bu{Çã� ,7.781; ,Aleniapha Federal, 5.585; Áustria, S.718,· Canadá, S.697; Reino

Unido, 2.68Y>'1II interess,ante ver:ificar que as nossas anchovas vao conquistando
novos mercados, dparecendo':�té como consumidor de algum interesse a Roménia

que nos comprou 1.S10 oontos. O total exportado foi de 8.537,5 toneladas, no valor

de 85.98S contoe.

A p;�tIUÇã� le vinho Ílã
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Portugal terá este ano uma das suas

maiores produções de vinho o que nos

augura que deixaremos de consumir

água tingida para passarmos a beber a

saborosa «pinga», sem a necessidade da

adubação aquática do adegueiro. O fe:
nómeno da abundância está a alarmar

naturalmente os vinhateiros alguns dos

quais, por falta de vazilhas, se têm des­

feito por 'qualquer preço do precioso
néctar, Mas parece-nos, vendo as coisas

sossegadamente, que não deve haver

motivo para sustos. I1l que além de nós,
só a Itália, a Grécia e a' França regis­
tam boas colheitas. Todos os restantes

paises produtores se lamentam de pro­

dução deficiente. Na viZinha Espanha
a colheita será inferior à do ano pas­

sado, calculando-se uma baixa de 10
a 20% na Mancha, que é a maior região
produtora pelo que há tendência para
subida de preço.
Em Marrocos a colheita deve ser in­

ferior em mais de 100.000 hectolitros em

relação à colheita passada. Na Argélia
à coisa apresenta-se pior, calculando-se
um deficite de 30% ou seja quase seis
milhões de hectolitros a menos que na

campanha passada. A colheita na Tu­
nisia também é fraca e na Alemanha

deve ser igual à do ano passado.
Em França a colheita deve ser excep­

cional mas fraca em graduação, cal­
culando os optimistas a produção entre

57 e 00' 'milhões de hectolitros; ,O go­
verno obdgà a uma reserva de 50 milhões

para o mereado interno. A colheita em

Itália deve atiñgir 59 milhões de hecto­

litros ou seja mais .seís mílhões que o

ano passado. Quanto à Grécia, prevê
uma colheita de 'cinco milhões, 20% supe­
rior à da campanha finda.
Em Portugal prevê-se ': tanibém que a

colheita será superior em 20% à do ano

passado.

A SartIenha expoTta cravos

para o' Norte tIe Europa
CAGLIARI - Há já alguns anos que

a Sard'enha empreendeu a cultura de
flores é' as exporta para o Norte da

Europa.' Num terreno de uma trintena
de hectares, situado nos arredores de

Caglíart, . onde há seis anos não vivia
senão um velho pastor com o seu reba­
nho de ovelhas - surgiu hoje uma ex­

ptoracão agricola' com modernos crité­

rios, cuja construção não está ainda In­

teiramente acabada, mas que já dá tra­

balho a 70 pessoas especializadas na

cultura 'das, flores.
O'terreno desta exploração é formado

4e Um solo, granítíco, com elevada "per­
centagem de argila, ao ponto de ser to­

mado 'como Improdutivo, prIncipalmen­
te depois de ter-se experímentadc, em

vão, introduzir nele, uma plantação de

pinheiros. Pela iniciativa de um ex-ca­

beleireiro de Monserrato, a natureza

do solo foi transformada, depois de uma

obra tenaz de limpeza, de 'calhaus' e lie

airoteatão. ao ponto� de se transformar

'num campo de pastagem. Foi então que
se construiram as duas' primeiras estu­

fas, em breve seguidas de outras duas,
mais pequenas mas mais aperfeiçoadas
e inteiramente automáticas, ao todo
ocupando, 'no presente uma superfil;i.e de
dois hectares. Com a ajuda de um siste­

ma de' irrigação obtido pela formação
de um lago, nas, colinas, assim como

de um bom método de adubação, a ca­

pacídade produtiva desta exploração au­

mentou por graus: das culturas iniciais
de tomates, feijão, pepinos e beringe­
las, passou à cultura de cravos.

A-maís moderna das estufas .é forma-

40. 'por 48 canteiros onde estão cultiva­

da¡¡ 70.000 plantas. Cada planta produz
dezasseis cravos e evita-se que produ­
za mais a fim de não comprometer o

tamanho e a qualidade das flores.

$e se considerar que um craveiro
dura 18 'meses e é produtivo durante

14; pode-se calcular a quantidade de

cravos que se obtém num só canteiro
e constatar o quanto este novo método

de 'cultura é mais remunerador que os

métodos tradicionais.

Os ,anques começam a apre­

ciar os'bons vinhos e são

nossos clientes

O correspondente em Washington do

nosso prezado colega «Hoy», de Bada­
joz, mandou para o seu jornal' uma
crónica que pedimos vénia para trans­
crever:

Os yanqueB começam a gostar ãos
bons vinhos de mesa. A importaçao de
tintos e brancos espanh6is aumentou em

48 por cento no ano passado - 955.410
litros - e OB perito« creem que o con­
sumo ,crescerá de novo em 1962.
,O americano do Narte não estava ha­
bituado até há pouco tempo 'a aprficiar
vinhos de qualidade, limitanào-�e, e

em p'l"oporcão escasBa, ao consumo de
alguns nacionais, como os da cautôr­
nia, cuja qualidade dista muito da eu­

ropeia. O crescente contacto daB,' yan­
ques c,om paises como Espanha, Portu­
gal, Franca, Alemanha e Itália tem des­
pertado neles o g08tO por tao saudável
oomptemento de uma boa mesa. Os im­
portadores, por ,sua vez, promoveram
uma campanha eficaz de propaganda e
o resultado é que a participacao euro­

peia no consumo americano,dl3 vinhos
subiu de 5 por cento em 1955 para 7 por
cento em 1961. Escassa ainda mas, no

dizer âos especialistas de tal comércio,
prometedora. OB Bstaâo« Unidos impor­
taram daquelas bebidas, em 196:1., merca­
doria no valor de l¡5 milhões de d6la­
res (maiB ou menos um ,mUMo e S80
mil contoe).
Os vinhoB portugue8eB de mesa pas­

saram a ser consumidos nos lores e res­
taurantes americanos no total de
631.S55 litroB, quer d�er, registaram um
aumento de S4 por cento. O champa­
nhe framcê« registou um aumento de
3 por cento. Os italianos tratam agora
de colocar o 8eu «chiarete» e OutrOB. A
Itá'lia que ocupava o primeiro lugar des­
de 1947, cedeu a sua primazia à Fran­
ça em 1960. Enquanto oe vinhos italia­
nOB aumentaram as spas vendas em 7
por ,cento apenas, em 1961, OB franceses
alcanca'l"am S5 por cento, ou seiœm.
9.46S.500 litros. Alemanha Ocidental
aparece agora como favorita ao tercei­
ro lugar: Sil por cento de aumento na­

quele ano.
,

.

O Jerê« e ,Maàeira recuperaram al­
gum do terreno 'perdido desde a Guer­
ra, quando os yanques importaram
B6.495.000 litros de8tes vinhos. O Ma-

o novo

tractor
da linha

FORDSON

PEÇA UMA DEMO'NSTRAÇÃO AO CONCESSIONÁRIO, FeRD DE lRACTORES, NA SUA AREA
:

f I }\ '}\ L '_ Fomento Industrial e Agrícola do �lgarve, Lda. ,

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO "ABRlco

VISITE·· .

LUCÍLIO MA TOS rOUPA
onde encontrará o mais "asto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta 'ou

carnion, etc.), Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

,
e nas melhores condições.
IR. de 41'\'110, ;)1-4, 33. 33-4
TclIClfonCl 1'. a. X. { �n��:
L.·ISBOA :3

BLOCAGEM DO DIFERENCIAL'

VÁLVULA REGULADORA D,A VELOCIDAD� DO
óLEO NO HIDRÁULICO

REGULADOR AUTOMÁTICO DE PROFUNDIDADE

PNEUS TRASEIROS Ux24 (OpçÃO lhlS)

POTENCIA NA POLlE )7, CV.
'

F,� ,R .� -, Lârgo do M\ltrcado
'relefone 382

PORTIMÃO ::- Ru. Ser,p. Pinto
Telefone 202

dei'l"a vai sendo, não ob8tante, ultrapas·' ,

8000 pelo'Porto, Aumenta também 'o

consumo de vermute, da genebra e do
vodka. Aqui afiTmCll-se que a perda tia
Argélia obrigará a França a comp'l"ar
mais vinh08 espanh6is,
Comentário da casa: não será a altu­

ra da Adega de Lagoa fazer diligências
para colocar no mercado norte-america­
no o rtquíssímo vinho Afonso III?

Homenagem dos Muni..

�ípios algarvios a S.Gon ..

çalo de Lagos
Está em curso uma campanha para

conseguir que em todas as cidades e

vilas do Algarve existam ruas ou lar­
gos com o nome de S. Gonçalo de, La­
gos, único santo algarvio,

, Nas últimas, semanas" por deliberação
das respectivas Câmaras Municipais, foi
dado o nome de S. Gonçalo de Lagos
a ruas de Portimão, Silves, Tavir.a:, ,,Vila
Real de Santo António, Loulé, Alcoutim,
Aljezur e Quarteira, e espera-se que
outros Municipios lhes seguirão o

exemplo,

Diversas Nos primeiros oito meses

deste ano exportámos 2.379,5
toneladas de miolo de amêndoa, no

montante de 68.450 contos, e 820,5 ton.

de grainha. de alfarroba farlnada, no

valor de 10.748 contos. A quase totali­
dade desta (7.725 contes) foi adquirida
pelos E. U. A.

_:_ No mês de Agosto o mercado inglês
recebeu de Portugal 10.000 caixas de

uvas.

- ,No mercado ítalíano há grande
procura. de filetes de anchova. A lata

de quilo está a cotar-se à volta de 750
'Üras.

o Jornal do, Algarve
'vende";jle em Faro, na

Tah�ca:da Farracha, rua
de Santo António, 14.

Kelvin Jll1ghf!s *

CERES

J,

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES ,C. SANTOS LDA.
LISBOA .. PORTO ..COIMBRA .. OLHÃO

* A marca que equipa es meis importantes unidades mercant.es e de pesca nacionais

-------------------------..,...------------------------.. -- -'._".
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.Boletim da Direcçíio-Geral
dos Serviços Hidráulicos»

Saiu o n.» 5 do Boletim Trimestral
de Informação 'da Direcção-Geral dos
Serviços Hidráulicos que insere esta­
ttstícas sobre preeípítações, situação das
albufeiras e produção de energia e es­

tudos, e informações sobre aproveitamen­
tos hidroeléctricos no regime de con­

cessão de interesse privado, melhora­
mentos de regadios colectivos e amplos
esclarecimentos acerca da tão discutida'
obra dos campos do Lis. Também se

ocupa' das obras de rega da campina
da Idanha e de defesa de Espinho e

além das referências da Imprensa a

trabalhos de hidráulica e de -extractos

do «Diário do Governo», insere um va­

liosisslmo estudo intitulado «Quelques
aspects du problême de I'eau», de René
Colas, director da Associação 'Francesa

para o Estudo das Águas e director dO
Instituto de Técnica Sanitária. I1l um

problema gravissimo o da água do qual
depende a sorte, a' sobrevivência, da
nossá civilização.

-Boletim da Direcç:ão'Geral das Con·
tribuições e Impostos> - saíu o número
que reúne a legislação fiscal respeitan­
te ao 1. o semestre de 1961.

-Documents de la Vie Itallenne>-Rece­
bemos o volume respeitante a' Malo'­
-Junho deste ano que insere preciosas
Informações sobre a vida politica, eco­

nómica, social e pedagógica. da Itália,
De salientar os artigos sobre a olivicul­
tura italiana e a Imprensa- em Itália.

-Estatuto do Comerciante>- Da Corpo­
ração do Comércio recebemos os «Esta­
tutos Preparatórios do Estatuto do

��â��aaie 1c��i��� ��sD�����Ci�=
tes», Aborda-se nele o complexo proble­
ma da organização' e disCiplina das di­
versas actividades comerciais, à luz do
ststema. corporativo português. Tratan­
do-se de um' estudo que convém ser

apreciado -pelos ínteressados vai o mes­

mo ser facultado aos comerciantes atra­
vés da Biblioteca Pública Municipal de
Vila Real de Santo Antóno, a quem foi
confiado o volume,

-A Nova Politica Fiqanceira ,do Brasil>
-Trata-se de um documento definida
pelo seu titulo e que nos fornece úteis
esclarecimentos sobre a, vitalidade eco­

nómica da grande nação da nossa lin­
gUa e do nosso sangue.

«Revista SLell»
Com ,o esplêndido luxo gráfico habi­

tual, saiu o número da cRevista Shell»
respeitante ao terceiro trimestre do ano

decorrente. Nele ocupa lugar de' prima­
zia a inauguração pelo Chefe do Esta­

do das Instalações da Shell no Funchal,'
melhoramento que tanto' valorizou a

Pérola do Atlântico e serviu a navega­
ção. Do sumário há a destacar o cLa­
vrador e o Quimico» e um artigo sobre
o compositor francês Darius Milhaud,
que acaba de completar 70 anos. Morais
Cabral, director da .revista, jornalista
moderno e talentoso, evidencia-se tam­

bém um exigenté director gráfico; a

prova dá-no-Ia o número que, temos,

presente.

Trespassam - se

Duas casas comerCIaIS

em Vila Real de Santo An­
,tónio, uma com habitação
e estabelecimento na Rua
Sousa Martins e outra, só
estabelecimento COlI).

óptimas montras, na Rua
Teófilo Braga. Informa:
Casa R:ubi, na mesma

vila.

�-�----�-----�-----�
, ,
, SERViÇO •
,

REGULAR
'

, ,
, MENSAL •

I Para a VE;:NEZUELA I
, O PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A» ,
, A sair de LISBOA em 1 de Novembro e 2 de Dezembro' ,
, Primeira cla$se • Esc. 9.895$00 e Tercelr. classe, ,em c.marotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)
" Óplimo tralllllenlo, criadol e (ozinLa poituguela // Viagenl muito rápidal "

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

, §()ClfV4Df M4f¿íTIM4 .4f¿f3()N4UT4, L[).4. ,
! 72.D, Avenida D. Carlos I-LiSBOA-Telefs. 665054.672319 JI'-'------------------
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JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CL PITAIS

L I S B O A � Rua Castilho, 235, 5," - Telefs. 651609·651589 - 651756
P O R T O - Praça do Municipio, 287, 3." - Telef. 54988
A L M AD A - Praça da Renovação, lO, 2.·-Esq. - Telefs. 274618·274716
CA SC A IS - Rua Dr." Iracy Doyle, 11, LO-Dto. - Telefs, 282084 - 280912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, l.°-Dto.-Telefs. 951508 - 9517175
PORTIMÃO -: Praça Visconde Billarl 5, I.·-Dto. - Telef. 540

H Qua�ra �e boje

Juras ser outra, Maria,
livre de amor e sem mágoa.
A bilha, mesmo vazia,
não perde a ideia da água ...

João França

tim pouco �t ayicultura
o centeio 'contém certos elementos

que dificultam a digestão das aves.

A sua pr-esença nas rações pode pro­
vocar-lhes perturbações gástricas e

intestinais.
Por .outro lado, 'o gosto dos ovos

é desfavoràvelmente in f I u e n c i a d o

quando a ração das galinhas contém
grande quantidade deste cereal.

A sua presença na ração dos pin tos
é ainda mais 'prejudicial. Além de

provocar uma mortalidade elevada,
evita-lhes um desenvolvimento nor­

mal.
_ A riboflavina é essencial para o

crescimento das aves e para facilitar

a eclosão dos ovos.

Este produto encontra-se principal­
mente no leite, figado, verdura, sub­

'produtos das destilarias, 'levedura,
couves, luzerna" e�c.

_ As aves encerradas em instala­

ções húmidas e com falta de sol con­

traem fàcilmente o reumatismo. É pe­

rigoso terem as patas constantemente
molhâdas. As capoeiras devem ser

sempre soalheiras devendo-se evitar

os excessos de humidade...

D sar�inha, peixe precioso
A sardinha é um alimento relativa­

mente barato e de alto valor nutritivo.

Quando fresca contém 23% de pro­

teinas, 20% de gorduras, 57% de água
e pequenas cotas de cálcio e fósforo.

Em' conserva em azeite possui 20%
de proteínas, 25% de gorduras, 0,50%
de hidratos de carbono, 2% de clore­

to 'de sódio e 51% ue água. Conserva­

da' em molho de tomate contém 1%
ae hidratos de carbono, 2% de pro­

teinas, 9% de gorduras, 2% de clore­

to de sódio e 67% de água. É de mais

fãcil digestão porque contém menos

gorduras.
A sardinha oferece sobretudo uma

grande vantagem nutritiva: a sua

riqueza em vitamina D.

Portanto, será benéfico inclui-la al­

'gumas vezes nas nossas refeições em

substttuíção da carne, pois é uma

fonte 'proteica equivalente a essa.

o �oce nunell IImargou

Torta de chocolate _ 2 ovos; 250
grs. de farinha; 60 grs. de manteiga
ou margarina; 2 decilitros de leite;
'60 grs. de cacau; 4 colheres (das de

chã) de crescente e uma colher (das
de sopa) de rum.

Durante 10 minutos, batem-se con­

juntamente a manteiga, os ovos e o

açúcar. A seguir junta-se-Ihes o lei­

te, a farinha peneirada (com o cres­

cente), o cacau e o rum.

Prepara-se uma forma untada com

manteiga, e polvilhada de farinha, e

enche-se com a massa do bolo. Leva

-se a forno médio, durante quarenta
minutos. Quando se tirou da forma e

já esfriado, corta-se horizontalmente

em duas partes e recheia-se com cre­

me de chocolate. E, por fim, cobre­

-se com glacé de' chocolate.

'amMm nI! cozinha se

J)o�e ser artista

Feijao branco guisado com orelheira
de porco _ Põe-se o feijão de molho

na véspera, coze-se simplesmente em

água: quando estiver cozido tempera­
-se de sal; noutra vasilha coze-se a,

carne (mas não muito cozida). ,Põe-se
um tacho ao lume com cebola pica­
da, carne partida em bocldos, depois
desta refogada' junta-se a pouco e

pouco a água de cozer a carne até ser

suficiente para guisar o feijão; quan­
do ferver mete-se o feijão sem água,
e deixa-se apurar.

e agora 1180 ria I

_ Acabo de fazer um bom negócio
_ diz o escocês McIntosh a seu filho.
_ Que negócio?

.

__ Fiz um seguro .contra incêndios
e outro contra 'o granizo.

_ Lã isso do incêndio parece-me

negócio, sim ... mas como é que arran­

jamos 'maneira de fazer cair o gra­
nizo?

VIVA

TR¿fNQUILOl

Sepre bem
o. .eu. ha"er.e••••

COMPAMHIA DE SEGUROS

MOTOAlIDl\D1
S,A. R. L.

o

¡;

()C2dC2m-se coracõcs pelo prece
corrcuto e para Iotes especiais

ainda ma�,s rápida

SÓ
5$00
4$50
'3$50

1 faca serrilhada
1 colher de sopa
1 garfo

EM AÇO INOX-IDAvE'L
DESENHO EXCL;USIVO

FACA SERIILHA'DA

-:»,

Itllsillf. ,IU. A\I�Jalrllfe
Técnico

Seguros de ecidentes de trabillho,
acidentes pessoeis, incêndio,
agrícola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, críll.is e outros

LISBOA - RUA }.O DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 52 - TELEF, 21588

BtlRtl TRt\DINO
c. P. 207 - BEIRA

AGENTES E REPRESENTANTES

COMERCIAIS DA INDÚSTRIA NACIONAL

E APENAS DUAS rAMPAS GRANDES OU rR�S M�DIAS DE JUA
(Para cada uma das 3 peças).

Sem esforço e gastando pouco dinheiro todas as donas de casa

e todas os noivas podem ter agora o seu magnífico faqueiro.
Compre JUA e troque as tampas das embalagens por talheres.

., .!

l!..cola Técnica ele OILão
,

Informa-se que o calendârto dos exa­
mes de admissão à Escola Técnica' de
Olhão, publicado' no nosso' penúltimo
número, foi alterado, realizando-se, pela
mesma ordem e às mesmas hor-as, nos
dia 15 e 16 do corrente, "

'Pl"lrnel"lo

Para o distrito escolar d,e Faro fors,1ll
nomeadas as regentes sr."· D. Maria
Domitilia de Jesus Guerreiro Raposo,
da Horta, e D. Dulce ,Maria_. Coelho
Guerreiro, do extinto posto de Queren!;8
(Loulé), tendo sido transferida do pos­
to escolar de Umbrias do Camacho (Ta­
vira) para o de Corte Real, S. Marcos
da Serra (Silves), a regente sr.» D.
Elisabeth Rosa Guerreiro.
_ A seu pedido foi exonerada a pro­

fessora do 2. ° lugar da escola masculi­
na de Aljezur, sr.» D. Maria Rosãl!a
Alexandre Canas e foi autorizado o abo­
no de vencimento de exercicio perdido
às professoras sr. a. D. Maria Manuela
do Carmo Palma e D. Francisca Teresa
Duarte,

'

_ Passa a designar-se de escola mis­
ta de Malhão (Norte), Santo Estêvão
(Tavira), a escola mista criada em San-
to Estêvão.

.

_ Foi suspensa a escola mista de
Corte Pequena, Odeleite (Castro Ma­
rim) e extinto o posto escolar misto de
Santo Estêvão (Tavira),

Ci11.e-FOZ

corar!

Vila R�al del 5a,,:IC .nf{lI' 'c

DOMINGO, uma das maiores
produções cinematográfícas <los'
últimos tempos! A herança da
carne. em cinemascópio, com

Robert Mitchum e Eleanor Par­
ker, (Para 17 anos),
TERÇA-FEIRA, um extraer­

dinário filme que todos devem
ver, extraído do maravilhosolí­
vro de Anna Sewell, O rapaz e

o cavalo, em tecnicolor, com
John Crawford, John Bryant,
Mimi Gibson e Diane Brewster,
(Para 6 anos),
QUINTA-FEIRA, Arturo de

Cordova e Amparo Rivelles em

O amor que eu te dei. (Para
12 anos),

As chuvas no Algarvê" g,

��
Nos três postos udométricos do AI· �.

garve da Direcção-Geral dos Serviços
Hidráulicos registaram-se no semestre

que decorreu de Outubro do ano' passa­
do a ][arço deste ano as seguintes pre�

cípítacões, em míltmetrcs: Monchique, \

1.132; Faro, 472 e Vila Real de Santo
António, 544. No mesmo periodo verrñ­
ceu-se que a maior precipitação foí no

Outeiro do Gerês, com 2.775 mm. e à
mais baixa em Alvalade (Vale do Sado);

SINE IRA
ET STUDIO

« E D rF I Q U E M O s A V I D A»

Vende-se, em bom uso,
com três jogos de velas
completos.
Informa na Rua Mouzi­

,nho de Albuquerque, 18
-FARO.

de Costa Mendea-vel"soa

com 424 mm. Ressalvando raríssimas excepções, di-
As médias, no mesmo semestre dos eem. os edit.ores que livr.o de vo/s.os não

anos de 1960-61 nos três postos algar-Ise vende _ e é verdade. Contudo, a

vios, foram muito inferiores pois' regis- produçao p.oética entre nós nso é nada

taram-se em Monchique 1.012 mm.; Fa- pequena. Chega mesmo a ser contínua;
ro, 342 e Vila. Real de Santo António, como se tosse obrigatório aparecerem

341 mm. vá,·i.os livr.os do género em cada mé»,
senão em cada semana. Moo ainda bem

que isso acontece. Podemos ver, assim,
o palpitar sentimental e intelectual da

mocidade e aquilatar-lhe as tendência

político-sociais, melhor dizendo: huma­
nísticoo. E, de um m.od.o geral, por

aquil.o que temos .observado, a mocidade
âoe primeiros versos patenteia uma

eooiução muito interessante. Ainda que,
alguns, hesitantes na forma e na ex­

pressao, nao deixam de revelar o pen­
sament.o perante" vida. A maioria, para
ser mais revoluci.onária, rompe delibe-

radamente c.om os processos clássic.os e

desata, ingenuamente, a fazer malaba­
rismos com a oomaosição gráfica âos

versos. O p,oeta das c.omposições de

<!.Edifiquemos a Vida», Costa Mendes

(julgamos ser este o seu primeir.o lo¡..

oro), também caiu no sistema moâerno
de alinhar os versos, sem reparar, tal­
vez, que iss.o não influi de mod.o algum
a profundidade do pensament.o. E é
exactamente o pensamento a mola real

• da poesia moderna. coeta Mendes fez
mais:, âeepresoú a p.ontuação, sobretudo
as vírgulas, e as letras maiúsculas. Ver­
dade seja que nem umas nem outras

em nada adiantam o penetsmento , ou

mesmo o talento. Mas também o que
nao é menos verdade é que o moâer­

nismo assim nada ganha em pr.ofundi­
dade expressiva, tanto 'm(lis que na.o faz
mál a ninguém observar certas regras
da gramática.
Quem quiser ser tomado a sério, nao

deve brincar com as c.oisas sérias, c.om.o

sérias SaD, por exemplo, as leis da es­

crita. Liberdade de eæpressõo é uma

c.oisa _ e eBtam.os inteiramente a seu

lad.o _ e liberdade bizantina é outra,
e com esta estamos em total desacor­
do. O poeta vall!: pelo Beu talento e não

pela maneira c.omo alinha os uersos.

G.ostaríam.os de transcrever aqui al­

guns aos versos de Costa Mendes, mas

temos receio de que eles, pela sua geo­
metria, possam embaraçar o tipógraf.o
e a largura desta coluna... No entanto

vam.o8 dar ao leitor um b.ocadinh.o do

melhor p.oema deste livro, exactamente
o menDS revolucionári.o na disposiçã.o
gráfica:
«oh irmãos!

o que custa é 'decidir...

depois de braços abertos
no caminho lançado
é como o florir das acucenas
ou como o desabrochar duma rosa

que se ergue bela

na florescência da razão
marcando no peito a certeza
de que a vontade frutifica e mede

tudo o que se constroi por nossa mão».

Para üosta Mendes vai a n.ossa com­

trreensão e também a certeza de que,

sejam Quais forem as roeões da críti­

ca, valeu a pena ele ter publicad.o este

livr.o. Outr.o virá, certamente c.om mai.or

firmeza.

Raro. e e••ot.elo.. be_
co_o de E�critore. Al••r­
.ios. Re.i.tas ele Cinema elo.
ano. de 1923 a 1941. Ven­
dem-se. Pe('a_ Lida de Pre­

('o.: C A S A 'B R A S I L -

TAVIRA.

Farmácia
I>redsa Directã()

Téc.nica.
Inf()rma-�e ncsta

�edaCfã().
•

ALUGA-'SE ú'm 1.0 andar
ou VENDE-SE o prédio da
Rua João de Deus, n," 24
em Faro. Tratar com José
Luís, Rua de S. Sebastião,
n." 11.

------------------------------..

TINT.45 «fXCIL\I()�»

Se deseia mobilar o seu lar
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalaçaes da casa JOAO FRANÇA

Horácio GagoPinto 1L1[\Vllf�S ANlrllf�f�SR, Fl"utuoso da Silva (R. dos Elornbell"os)
Av, .José da Coata Mealha. 23 - Telef. 83

LOULé:
MOBILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

PretOs fora da, toncorrêntia /// As mobilias são entregues pela furgonlta da tasa
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DESPORTIVAS
F u ,T

Comentáríos ide ENCARNAÇÃO VIEGAS

PORTUGALTACA
. ,

DE

Do �rimo �o ,orlimoneme· ao a¡erlo �o mbaoeole
Esperar"se-ia da parte dos lisooetas' meio do terreno, encobrindo assim a

de Alcântara uma maior resistência ao I. deficiência fisica 'de Casaca na trans­
entusiasmo dos algarvios, já que não.se posíção de jogo dê trás para diante.
supunha que estes, inclusive no aspecto A b�a disposiçã� do n.« 8 algarvio ÍlEo­
técnico, se superiorizassem ao seu porcionou a MatIas e a Walter ocasioes

adversário da I Divisão. de golo provável, mas nos momentos
Afinal o obstáculo maior dos porti- finais faltou aos dianteiros rubro-ne­

monensés residiu exactamente num de- gros um pouco de felicidade e ponta­
talhe chamado remate e que não se re- ria nos disparos para que o esférico
velou ainda devidamente afinado no chegasse ao fundo da rede confiada a

sector dianteiro da turma .de José Se- José Pereira, que teve trabalho cons­

zabo muito embora haja a considerar o .tante, bem auxiliado por Mário Paz, em

esplêndido labor do guardião, alcanta- permanente destruição dos esquemas de-
rense e a acção do juiz da partida, per- Iíneados pelos donos da, casa.

.

mitindo que os lances na grande área Supertor-íaando-se ao adversárfo, o

se resolvessem de qualquer modo, in- Olhanense podia t�r co�porizado em.go­
'clusivamente por processos condenados lo� essa supremacia..Não o consegu�u e

pelas leis do jogo.
. ,

fOI, pena, porque aSSIm Já algo havia a

Disso se ressentiu a equipa de Por- defender no Restelo, mas pode ser que
timão que, fazendo uma bela partida, haja «Taça» no domíngo.
com todos os seus sectores em plena
carburação equilíbrio e entendimento
entre' as súas unidades, viu naturalmen-
te o adversário submetido, jogando nas ,C I CL I S M,O
imedIações da baliza numa con�ta:¡¡.te
toada defensiva e, consequentemente,
directo beneficiado da benevolência do
árbttro do encontro.
Poderia ter sido mais robusta a vi­

tória do onze barlaventino, quase a as-
,

segurar-lhe a passagem à eliminàtória
seguinte. Contudo cremos que os ho­
mens da Praia da Rocha, levando para
a Tapadinha dois, preciosos golos de
vantagem, saberão defendê-los com

unhas e dentes e também com saber,
já que «mestre» Sezabo conhece bem
todas as artimanhas para se ,ganhar
jogos fora. Assim os Seus pupilos se

não desortentem 'e sigam rigorosamente
as suas instruções.

* * *

O «nulo» a zero de Olhão reveste-se
de injustiça, se considerarmos as sí­
tuações de golo de que uma, e outra
¡equipa desrrutaram ao longo dos no­

venta minutos. Poucas e confusas as

da equipa de Belém'; claras e em nüme­
ro bastante para justificar o êxito as

dos algarvios.
'

O Olhanense dispôs as suas unidades
da maneira mais aconselhável, desta­
cando-se Reina 'a' anular o perigo cha­
mado Iaúca e Luciano na perseguição
a Peres sempre que este se integrava
na sua linha média.
'Subjugados os intentos ofensivos dos
azuis, passaram ao .ataque os homens
de Olhão, com Tonho a pontificar no

.

Equipas e marcadores:
PORTIMONENSE: Daniel; Linó"

e João Luis; Arquiminio, Medina
'

(1) e Santos (ex-Benfica); Hercu­
lano ,'Mateus, Adventino (1), José
AntÓnio e Alexandrino.

OLHANENSE: Filhó; Luciano e

Nunes; Madeira, Rui e Reina; Ma­
tias, Tonho. Gancho" Casaca e

Walter.
.

Resultados dos jogOS:
Jogôs da 2." mão da l." eliminatória

Ta"a de Portváal

PORTIMON., 2 - Atlético, O
Porto, 4 - Setúbal, I
Seixal 5 - Beira-Mar, O
OLHÀNENSE, O - Belenenses, O
Leixões, 5 - Cuf, I
Sporting, 9 -lC. Piedade, O
L. Évora, I - Benfica, 5
Sacavenense, O - Académica, I
Varzim, I - Marinhense, 2
Alhandra, 5 - Cast. Branco, I

o Lusitano FuteLol
CluLe em Espanha
Aproveitando a paragem a, que

a sua eliminação da Taça de Por­
tugal o obrigou, o Lusitano Futebol
Club� deslocou-se a Espanha, onde
na terça-feira disputou, em Cartaia,
um desafio contra a equipa do Rio
Tinto.

,

O jogo, que foi agradável de se­

guir terminou com um empate a

dois golos, pelo que se tornou pre­
ciso recorrer à marcação de cinco
grandes penalidades por cada gru­
po, para se achar o vencedor.

, Os portugueses não foram feli­
zes, desperdiçando dois dos casti­
gos, enquanto os homens do Rio
Tinto apenas falharam um, sendo­
-lhes atribuída a «copa» em disputa.
Amanhã, às 15 horas, o Lusita­

no defronta em Vila Real de Santo
António o Agrupación D. Cartaia.

LANISUPER, LIDA
Armazém de Lanifici�s

Orande colecção
de tecidos exclusi-'
vos para homem, se­
nhora e criança a

preços de fábrica.
,¡

Peça amostras hoje
mesmo e verificará.

R. SAPATEIROS, ]59, ].o-DTO.

TELEF. 367261

LISBOA

E B o L

: Final de época activo dós
,

clubes algatvios
Mantendo os seus atletas em plena

actívídade; os clubes algarvios-Loule­
tano e Ginásio de Tavira-têm vindo a
realízae nas suas pistas alguns' festivais
que denotam, bem o interesse que a
nossa região dedica ao ciclismo numa
altura em que .a época da modalidade
está prestes a termmar .

Desta maneira seria ínteressanttssímo
que a Federação Portuguesa de Ciclis­
mo, premiando a actívídade que estes
dois clubes todos os anos prolongam
até Novembro, designasse para a nossa

região, nomeadamente na pista de Ta­
vira, pelas excelentes, condições que
oferece, os campeonatos nacioriais de
velocidade, cujo êxito entusiástico e
material seria verdadeiramente com­

pensador.

o F. C. do Porto esmagado
,perante um «Taviral> em

excelente forma
, No passado 'diá 5 e com a presença
des consagrados ciclistas do Futebol
Clube do Porto, José Pacheco, vencedor
da última Volta a Portugal, Mário Sil­
va, Sousa Cardoso,' Azevedo Maia e José
Pinto, realizou o Ginásio de, Tavira um
excelente festival de pista.
,Elm tarde inspirada e fazendo alarde

de unia forma excelente, os corredores
do Ginásio de Tavira derrotaram impie­
dosamente o forte conjunto do Porto.
Além de diversas provas para popula­

res e amadores, realizaram-se para in­
dependentes uma prova de «Criterium»,
ganha por Octávio Trinta, uma «Aus­
traliana» em que a equipa do Ginásio
superou a dos portIstas, e as «100 vol­
tas» cujo vencedor saiu do duo taviren­
se Jqrge, Corvo e Indalécio de Jesus,
com vantagem para o último.
A actuàção dos ciclistas do Portó foi

verdadeiramente decepcionante, nomea­
damente a de José Pacheco que abando­
nou a última prova quando já havia
perdido uma volta do pelotão. Na equi­
pa do Ginásio de Tavira, actuação bri­
lhante e um jogo de equipa que muito
valorizou o espectáculo e entusiasmou
os milhares de espectadores presentes.

Os irmãos Corvo venceram as

provas em Loulé no lestival de
homenagem a Inácio Ramos
Inácio Ramos, um veterano do ciclis­

mo algarvio, que representou o Ginásio
de Tavira, o Farense e ultimamente o

Louletano, clube que, também orien­
ta, teve no, passado domingo, na pista
de Loulé, a sua festa de despedida, na

qual estiveram presentes, além dos ci­
clistas do seu clube. Jorge e Humberto
Corvo, Virg.ilio Nunes e Florival Mar­
tins, do Ginásio de Tavira, llidio do,
Rosário, do Benfica, e Laurent,ino Men­
des, da Ovarense.
O público, que encheu a pista do Es­

tádio Campina, correspondeu à home­
nagem ao valoroso atleta, presenciando
ao mesmo tempo um festival de exce­
lente nivel.
As provas para independentes, cujas

vitórias finais foram alcançadas pelos
irmãos Corvo, decorreram em excelen­
te ritmo desportivo, com luta constan­
te entre os conjuntos de Loulé e Ta­
vira, que os tavirenses, mais fortes,
venceram.

v:t:��end���a�e1��� ª���o !�i!�!�iOà
(lItura dos corredores do Ginásio, pro­
porcionando duas excelentes provas,
Olassificações - Amadores (40 voltas)

- l.·, Edmundo Bota, Louletano; 2.• ,

Zeferino Norte, Ginásio, 3.·, Eduardo
Viegas, Louletano. Independentes (Cri­
terium) - l .• , Jorge Corvo, 20 pontos;
2.·, Laurentino Mendes, 18 pontos; 3.• ,

Valério Clara, 15 pontos. Independentes
(100 voltas) - 1.·, Humberto Corvo,
Ginásio; 2.·, llidio do Rosário, Benfi­
ca; 3.·, Laurentino Mendes, Ovarense;
4.·, Ildefonso Bexiga, Louletano; 5 .• ,

Virgilio Nunes, Ginásio; 6.·, Joaquim
Figueiras, Louletano; 7.°, Florival Mar­
tins, Ginásio.

Pequenas noticias
O Ginásio de'Tavira iniciou no domin­

go um campeonato para ciclistas popu­
lares, comparecimdo na primeira corri­
da 26 corredores.

- O Estrela Tavirense criou uma
secção ,de ciclismo, apresentando no
campeonato para populares uma equi­
pa composta por 6 ciclistas, os quais
foram os principais animadores da
corrida.
- O Gin,ásio de Tavira pensa levar a

efeito no próximo di!l. 21 mais um festi­
val em pista, no qual estarão presentes
desta vez corredores independentes,
amadores e populares dos seguintes
clubes: Ginásio de Tavira! Sport Lis­
boa e Benfica, Águias de A plarça, Atlé­
tico de Loulé, Estrela Tavlrense e
possIvelmente do Louletano.

- Vitor Tenazinha, o idolo das gen­
tes louletanas, parece querer abando­
nar o clube da sua terra e ingressar no
Benfica. Ao que se crê, o moço do Lou­
letano já se encontra em Lisboa. Po­
rém, as negociações entre o seu clube
e os encarnados parece não deverem
chegar a bom termo.

OFIE OHAGAS

NECROLOGIA
Dr. Martinho de Alhuquerque

Azevedo Coutinho
Em Portalegre faleceu o sr. dr. Mar­

tinho de França Le-Coq de Albuquer­
que Azevedo Coutinho, de 55 anos, go­
vernador civil daquele distrito, casado
com a sr.« D. Maria Raquel Mascare­
nhas MiFanda de Azevedo Coutinho e
genro do nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Vasco d'Elvas Mascarenhas
Miranda, agente do Banco de Portugal
naquela cidade.

Jogos e árbitros
para aUlanhã

Ta"a de Portusal
Belenenses -OLHANENSE

Clemente Henriques, do Porto

Atlético - PORTIMONENSE
Álvaro Rodrigues, de Coimbra

José Dias Nunes, de Faro, arbitra
o jogo Cova da Piedade - Sporting.,

Dr. Alhino Reai .. Fernando Pinto
No cemítérío de Loulé realizou-se o

funeral do sr. dr. Albino Reais Fernan­
do Pinto, de 61 anos, natural de Faro,
médico municipal no concelho de Loulé.
que faleceu no Caramulo. Era casado

,
com a sr.» D..Maria Mendes Reais Pin­
to, filho do sr. Albino Fernandes Pin­
to e

: da sr.» D. Ana de Jesus Reais
Pintó.

' ,

,

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO ...:. o sr. Eduardo Afonso, de 66
anos, natural de Lisboa; casado com a

sr.v ,D.' Carolina Augusta.
Em MONTE GORDO - o sr. Cristó­

vão .Gonça'lves Bandeira, de 78 anos, ca­

sado com a sr.» D. Deolínda Viegas
Calvinho.' "

Em VILA NOVA DE C�CELA - o
SF. Silvestre Cândido, de 63 anos, ca­
sado .com a sr.« D. Maria Serafina.
- o sr', José ROdrigues Inglês, de 64

anos, casado .com a sr.» D. Maria Al­
bertina.

Em MONCARAPACHO - o sr. João
da Silva Santana, de' 58 anos, comercian­
te e proprietário, casado com a sr.»
D. Maria Deolinda Caboz Santana e pai
das sr."S D. Berta da Silva Santana Pe­
reira, casada com o sr. Manuel João Pe­
reira, e D. Marflía-B'Ilomena Caboz San­
tana, atuna-do Instituto de Serviço So­
cial, e do sr. Carlos Alberto Caboz San­
tana, aluno da Faculdade de Economia
do Porto.

Em SANTA CATARINA DA FONTE
DO BISPO - o sr. Custódio Gago Se­
queira, de 88 anos, viúvo, proprietário,
pai das sr."S D. Maria Gago Sequeira
e D. Luisa Gago Sequeira e dos srs.

Custódio, João e José Gago Sequeira,
proprietários e comerciantes, sogro da
sr.« D. Maria Adelina Pires Sequeira
e avô da menina Maria Lucilia Pires
Gago.
Em FARO - o sr, Emmanuel Dru­

mond de Sousa Moniz, de 53 anos, na­
tural do Funchal, propagandista de pro­
dutos farmacêuticos, casado com a sr.»
D. Maria Alexandre Mendes Moniz, pai
do sr. Gastão Luis Mendes Moniz e
irmão da sr." D. Mania Cândida Dru­
mond de Sousa Moniz.

Em 'PONTEl FÉRREA (S. Brás de
Alportel) - devido a um acidente de
viação, o sr. António Correia Marques,
de 26 anos, casado, natural de Lisboa,
funcionário da nossa anunciante Olivet-
ti Portuguesa.

'

Na CAPARICA - o sr. José Vitorino
do Carmo, de 72 anos, natural de Loulé,
'viúvo, pai da sr.». D. Marieta Santana
Bárbara,Coelho e sogro do sr. Francisco
Miguel Coelho.

Em PAÇO DE ARCOS - o sr. José
'Guerreiro Cristóvão, de 83 anos, natu­
ral de Faro, viúvo, pai das sr."S D. Ma-,
ria Berta Guerreiro, D. Amélia Guer­
reiro Martins, D. Maria Antonieta Guer­
reiro, D. Beatriz Manuela Guerreíro e
do sr. dr; José Guerreiro Cristóvão Jú­
nior, professor do Instituto Comercial
de Lisboa e no Liceu de Oeiras; e sogro
do sr. João dos Santos Martins.

Em LISBOA - o sr. António Teresa,
de 80 anos, viúvo, natural de Cachopo,
funcionário aposentado do Ultramar, pai
dos srs, Manuel Ar¡tónio Madeira, An­
tónio Águedo Madeira e Jaime Madeira.
- o sr. António José de Oliveira Pen­

teado, de 31 anos, solteiro, natural de
Monchique, filho do sr. José António
Penteado e da, sr." D. Ana !la Concei­
ção Nobre e irmão do sr. Manuel ,José
Penteado, tendo-se realizado o funeral
para a terra natal.
- a sr." D. Elisa Augusta Gonçalves,

de 63 anos, natural de Silves.
- a sr." D. Maria do Carmo, de 69

linos, natural de Paderne.
- o sr., Eugénio Maria Honrado Mi­

randa, de 35 anos, natural de Olhão,
casado com a sr." D. Cecilia Maria' Je­
sus Honrado Miranda.
- o sr. José da Conceição Gaspar,

de 54 anos, natural de Estômbar, comer­
ciante em Albufeira, casado com ,a sr."
D. Arcelinda da Conceição Vieira Gas­
par, pai de doze filhos, tendo-se rea!!­
zado o funeral para o éemitério de Al­
bufeira,

:¡ilm FEIJó (Cova da Piedade) - a sr."
D. Paula de Jesus, de 78 anos, natural
de Silves, viúva, mãe das sr."S D. Ce-'
leste e D. Amália do Nascimento Mar-'
ques e dos srs. António, José e Américo
do Nascimento.

,

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algaroe sentidos pêsames.

I

Começa amanhã o Campeonato
Distrital do Algarve

Se o estado do tempo o permitir, dis­
puta-se amanhã a primeira jornada do
Campeonato Distrital do Algarve em

Basquetebol, com o seguinte calendário)
Em l."S categorias, às 11 horas: Porti­

monense-Farense, Imortal-oihanense e
os Olhaneñses-Ginásio. ÀS 10 horas de­
frontam-se em '2."S categor-ias. Os Olha­
nenses-Gínásio.
Os jogos realizam-se nos campos dos

clubes indicados em primeiro lugar.

----------

Abastecimento de pão
ao concelho de Silves
Foi autorizada a Empresa de Pa­

nificação, Lda., de Silves, a agru­
par três estabelecimentos de fabri­
co de pão naquele concelho, obede­
cendo a determinadas normas dita­
das pela Direcção Geral dos Servi­
ÇQS Industríaís.
Uma dessas normas estabelece

que a empresa tem que prover cono'
venientemente às necessidades do
consumo da sua área quer pela ins­
talação de um mínimo suñcíente de
sectores de venda e depósitos de

pão, quer pelo abastecimento dos
estabelecimentos de venda existen­
tes na mesma área, que abrangerá
no concelho de Silves, a cidade e

freguesia do mesmo nome; e de
efectuar o empreendimento no pra­
zo de dezoito meses.

----_..._---

Reuniram-secon­
iuntamente os ro­
tários de Fa ro e

Portimão que ou­
viram ,uma in'te-.
ressante palestra
da sr.· dr. a Maria
Graça Mansinho
Os dois clubes rotátios do Al­

garve (Faro e Portimão) realiza­
ram esta semana uma reunião con­

junta em ,Portimão a qual teve a

presença qe mais de duas dezenas
de senhoras.
Presidiram os srs. drs. António

Rocha da Silveira, pelo clube de
Portimão e Armando Rocheta Cas­
siano, pelo clube de Faro, secre­

tariando, respectivamente, os srs.

Rui Pargana dos Santos e Jorge
Rodrigues. Entre os presentes en­

contravam-se cinco rotários estran­
geiros, três do clube francês de
Bagnoles de Lorne e dois dos clu­
bes ingleses de Chiswick-and-Bent­
ford e St. Austell Cornwall.

O sr. dr. Rocha -da Silveira sau­

dou os visitantes, destacando a pre­
sença dos rotários, estrangeiros, da
sr." dr." Maria da Graça Mansinño,
palestrante, e das demais senhoras.
O sr. Rui Pargana dos Santos cha­
mou a atenção dos presentes para
a homenagem que os Rotary Clu­
bes de Coimbra e Braga vão pres­
tar brevemente ao sr. prof. Elísio
de Moura, insigne mestre da Uni­
versidade coimbrã, tendo feito o

elogio deste catedrático o sr. dr.
Rocheta Cassiano seu antigo aluno.
Informou, depois, que o seu clube
acaba de alugar em Faro um an­
dar, onde ficará instalada a sede
cuja inauguração deverá efectuar­
-se em 16 de Novembro, data do
seu l.· aniversário.
O sr. Benigno Cruz, pediu aos

companheiros dos dois clubes que
estejam presentes amanhã em Lis­
boa, ao «Instituto de um dia» que
se realiza no Hotel Tivoli com a

presença de diversos clubes.
Recebida com uma calorosa sal­

va de palmas, levantou-se a sr." dr."
Maria da Graça Mansinho para
proferir, a sua palestra, que intitu­
lou «Alguns aspectos da situação
jurídico-social da mulher casada,
em várias civilizações» a qual agra­
dou bastante.
O sr. dr. Rocha da Silveira fez um

breve comentário à reunião, felici­
tando a palestrá.nte pelo seu inte­
ressante e valioso trabalho.

TRffiUNAL JUD�CIAL

[omarta de Vila Heal de �anto António

Anúncio
O Doutor Manuel Pereira Fer-,

nandes Vargas, Segundo Substitu­

to dó Meritíssimo Juiz de Direito

da Comarca de Vila Real de Santo

António:
Faz saber que no dia 20 'âo cor­

rente mês de Outubro, pelas 11 ho­

ras, no Tribunal Judicial desta

comarca, nos autos de carta preca­
tória vinda da 4." Vara Cível de

Lisboa, contra Manuel Francisco,
casado, industrial, residente no sf­
tio da Altura, freguesia � conce­

lho de Castro Marim, se há-de pro­
ceder à arrematação -1." praça­
da viatura IC-79-31 (camioneta de

carga), penhorada ao refer¡do réu

nos autos de acção especial para
venda, de penhor que lhe move a

firma Império da Beira, Lda., com
sede naquela cidade. Aquela viatu­
ra vai à praça pelo valor de VINTE

MIL ESCUDOS.

Vila Real de Santo António, 3

de Outubro de 1962.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito, 2.· Substituto,

(a) Manuel Pereira Fernandes
Vargas

O Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Quarto para casal, em Vila
Real de Santo António.

Nesta Redacção se in/or­
ma (2395).
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Peça amostras a

MONTESTRELA,
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COVILHÃ

SUG�RE-SE Â MUDANÇA DE NOME

da Praia de Armação de Pêra
Sem dúvida alguma que o futuro

de Armação de Pêra- assenta ago­
ra' fundamentælmente, no seu de,
se�volvimento turistico e na sua

rápida evolução de' conjunto, que
tão inteligentemente tem vindo a

ser visionado e esquematizado pelo
respectívo presídente da Junta de

Turismo, sr. coronet Joaquim 'dos

Santos Gomes, um dos dinâmicos

impulsionadores do turismo algar­
vio e a quem os algarvíos muito
estão devendo já.
Por nascimento não sou algarvio;

De resto, só há bem pouco ainda
me roí dado visitar o Algarve mais

atentamente, por 'via, de uma acti­
vidade proñssíonal de indole turís­
'tica que há anos, tenho vindo_a
exercer. Sem' lisonja desmedida,
posso asseverar ,que me «apaixo­
nei» a tal ponto pelo Algarve que
depois de vê-lo, «carola» como sou

das questões turísticas, eu próprio
formulei para mim, visionando um

futuro Algarve, aquela conhecida

expressão camoniana: - «lesse
tudo quanto a antiga musa canta,
que outro valor mais alto se ale­
vanta».
Isso me dá certo à-vontade para vir

às colunas deste magnifico e prestimoso
semanário focar e salientar um assunto

que, no âmbito turfsttco, se me afigura
dever ser objecto quanto antes de aten­
ta consíderação, dado que, para além
da minha pessoal sensíbíãídade, tenho
vindo a registar as reacções espontâ­
neas de muitos I,lstrangeiros de várias

nacionalidades que têm, visitado Arma­

ção de Pêra e dali saem maravilhados
com � crtstalínldade e temperatura das
águaS'da sua formosa baia, com as suas

areias repousantes tÍ resplandecentes e

com, as suas místlcas e paradisiacas gru­
tas e rurnas. É a questão do nome de

«Armação .de Pêra», para eles arrevezado
de péssima sonância e de diflcÍl 'arti­
culação. Se, na verdade, • para estrangeí­
ros é de .soletração dificil pára n6s por­
tugueses a'designação não será. muito

alícíante. E, «turtstícamentæ, não. se
prestá a eslogans» de propaganda, de
modo a favorecer, em chamariz, um

tentador convíte. Que me perdoem, este
desabafp de opinião pessoal os convictos

«armacenenses»! "
'

,

'

Ora parece-me que outrora, antes do

desenvolvimento urbano do povoado
actual, a zona do litoral aonde, a maior
ou 'menor' dístâncía, se situa hoje o

Casino - centro nevrálgico da área tu­
rística �' r-ecebia o nome da fortaleza
ali existente: Santo António '- nome

líndo.: atraente e sugestívo..
Por que não chamar-se pois, 'oficIal­

mente, à praia de Armação de Pêra a

Praia de Santo António do Mar ou sim­

plesmente Praia de Santo António,. pas­
sando assim a figurar, sem perigo de'
concorrência, em toda a sua propagan-
daY!...

'

.. ,

'

Aqui fica um alvitre", com vista à

Junta de Turismo" de Armação de Pêra,
'na convícção segura de que «Santo, An­
tónio» será mais uma razão de 'atracção
para os estrangeiros, sobretudo nórdicos
que afluem, agora ao Algarve ou cons­

tantemente pedem às agências de, via­
gens ínrormacões para as suas férias.
De alguns sei que, só' pelo nome (Arma­
ção de Pêra), ficam assustados e elimi­

nam-na dos semi. Itínerãrtos corno local
de.c, pouco interesse.

,

Havemos de concordar que' «Armação
de Pêra»

-

é de facto perúno sonanta e

muito 'pouco"convidat:ivoi. ..
"

,

próximo de Alcantarilha

.._-------_.

EFECTUOU-SE O

iII CONCURSO DE

GADO BOVINO
EM TAVIRA
Integrado na Feira de S. Fran­

cisco, que atraiu à cidade de Tavira
milhares' de visitantes, não só do
seu vasto concelho, como de todo
o Algarve e Baixo Alentejo, reali­
zou-se o III, Concurso de Gado Bo­
vino (sub-raça algarvia), patroci­
nado pela Câmara Municipal e Gré­
mio da Lavoura daquele concelho.
O concurso veio demonstrar mais
uma vez o manifesto desejo duma
!;!.ctualização da nossa pecuária e

da sua importância nos quadros
da economia provincial.

O júri; constituído pelos srs. drs.
Manuel Elias Trigo Pereira, Jaime
Rosado, António José Bettencourt
e Marcelino Sobral, médicos-veteri­
nários respectivamente em Faro,
Évora, Serpa e Beja, é pelos cria­
dores-peritos, srs. Domingos Antu­
nes,' Fabrício Barbosa e Eduardo
Ornela Vasconcelos, em ',represen­
tação da lavoura algarvia, exami­
nou dézenas de bovinos, propdeda­
de de 17 criadores e estabeleceu a

seguinte classificação:
Touros - 1.·' - José João Ascensão

Pablos (Loulé) - 500$00; 2.· - João

Higino G. Campos (Luz de Tavira) -

450$00:
'

I
Nov�lhos - 1.° desfecho - l.· - Se­

bastião J>4:artins Pereira (Luz de Tavi­
ra )- 400$00. A todos es expositores,
nesta classe, foram atribuidos prémios
de presença.
Vacas :_ l.· - José João Ascensão

Pablos (Loulé), 450$00; 2.• - José Pe­
dro Arrais (Luz de Tavira), 450$00;
3.· - Manuel Soares Barafusta (Luz de

Tavira), 350$00; 4.· - José João Ascen­
são Pablos (Loulé), 300$00; 5 .• ,

- João

Higino G. Campos (Luz de Tavira),
250$00; 6.· - José Francisco Drago
(Foz); 200$00. Foram atribuidos mais
seis prémios de presença e ,seis de com­

petição.
Novilhas - 1.° - António Pedro (Luz

de Tavirll), 400$00; 2.·, José Mendonça
(Santo Estêvão), 350$00; 3.· - António
Bento Silva (Conceição de Tavira).
300$00. O júri concedeu mais quatro
prémios.

A. MAIA DE FARIA

N. da R. - Sensatà'a 'opinUlo do nos­
so colaborador. Efectivamente nao é eu­

fórico o 'nome dw'Unda praia barlaven­
tina e apresenta dificuldades de pro­
núncia parà' ós es'trangeiros. O nome

sufjerido de praiá de 'Santo Ant6nio
presta-se, a c.onfusao com a pr.aiazita
de Santo António ou da Ponta da Areia,
em Vila Real 'de Scinto Antonio. Aban­
donava-se o nome actual e caía-se -nu­
ma confusao. Por que nao procurar ou­
tro nome que se ajuste às condições me­

soZ6gicas, tieja agraddvel e não se pres­
te a confusões? Hd na região um'lugar
denominado Benagaia; nome sonoro, de
fdcil pronuncia e de sabor algarvio. por
que nao Praia de Benaga�aY

,
'

,

.-----...,--..

6 c oI s
DE UM EspíRITO
SONOLENTO

• Vida - sinónimo, e nao antónimo,
de morte. Sala de espera em que se

aguarda a veli; de tomar passagem na

barca de (Jaronte; com destino' ao por­
to, final.
• O homem primitivo estava mais em

harmonia com os preceitos naturais.
Uma esposa lhe nao bastava e por isso
a poligamia era a forma comum das
relações entre os sexos. A civiUzaçllo
estabeleceu um fxeio ao seu tempera­
mento, freio que lhe custa a suportar,
e do qual sé desgarra frequentemente.
Nesses tempos a poligamia era a for­
ma do casamento normal, em todos
ou quase todos os povos.
* Pode-se comparar o c.oraçao do ho­
mem, na esfera amorosa, ao sol hibér­
nai. Brilha e dardeja raios a1'dentes,
no horizonte, anunciando bom tempo,
e bruscamente se oculta entre bambi-

Bezerras - L· - João Higino G. nelas de pesadas nuvens, que se fun­
Campos (Luz de Tavira), 350$00; 2.· e dem em grossas cordas de dgua.
3.· - José Mendonça Vargas (Luz de

Tavira), 250$00 e 200$00.
Ã tarde efectuou-se a distribui­

ção de prémios, a que presidiu o sr.

dr. José Ascenso, governador civil
substituto, em representação do
chefe do Distrito. Foi a mesma pre­
cedida de palavras do sr. dr. Trigo
Pereira, intendente de Pecuária de
Faro, que fez oportunos e esclare­
cedores comentários sobre a agro­
-pecuária algarvia e apontou as ra­
zões que influenciaram o júri na
escolha dos animais premiados, fri­
sando as suas caracteristicas e de­
feitos. Foi uma verdadeira lição
com a qual finalizou o m Concurso
de Gado Bovino (sub-raça al­
garvia).
A organização, que ternos que

reputar perfeita, esteve a cargo
dos funcionários e agentes da In­
tendência de Pecuária de Faro.
Ainda que o número de criadores Por motivo das obras de alarga­
não fosse apreciável (lembramos mento da Ponte de Alcantarilha, é
Lagos, onde costumam estar em interrompido o trânsito entre os

compita animais de 60 criadores); km. 61,900 e 62.500 da E. N. 125,
é justo referir que este certame se a partir de hoje, por cerca de um
vai enraizando e deve atingir num mês, estando o pequeno desvio, por
futuro' próximQ um valor muito

I
vias municipais, convenientemente

apreciâvel. sinalizado.

• Uns a subir, outros a descer, e to­
,dos a expirar - eis a vida.
• Nao é a mulher, no seu conjunto,
que atrai o homem. Ora é o rosto, ora
o movimento das espdduas, ora esta
ou aquela e.xtremidade do corpo, o

sorriso e a graça do gesto, algumas
vezes, o olhar e o timbre da voz ou­

tras, que nos inclinam a desejá-la ou

amd-la. Silo, as partes isoladas que
prevalecem e afirmam o seu prestígio
sobre o todo.
• Bi uma caixa de segredos o espiri­
to do homem, 'segredos que ocu1ta da

consciencia, para não corar do que
praticou ou apenas concebeu.

J. ALVAREZ SBiNIOE

--------------.-

Interruptão de trânsito na 'f. n. 125



para melhor, o aspecto d�ste riden-
te .. povo.

.

A cerca de 600 metros de altitude
eleva-se o Oerro ão» P�cos, curio­
sa montanha de' cujo cimo se pode
admirar, talvez o mais vasto pano­
rama do Algarve depois da sua vi­
zinha Fóia.· Pela sua privilegiada
posição, deveria construir-se uma

estrada que facilitasse a subida ao

cerro, atractivo' de grande impor­
tancia· turística e onde ficaria mui­
to' bem uma pousada, maravilhosa­
mente situada.naquele ponto.
'Berá isto uma utopia? O futuro

responderá. \ (OonclWlllo da 1.· ,,4I1i1l4l) .

I duídade, espirito compreensivo e
Não faltam ali os dois melhores i¡:np�rcialidade... ou desinteresse,elementos naturais -;- os ares puros nosso tempo, com? a�nda porque incuria e Ilusão-de-omntpotêncía e

duma alta serra e a água cristalina sempre fomos partidáriO_:; do velho
mania dé favoritismo dos 'div�rs,osdúma região 'granítica. O mais per- rifão de que «da discussao nasce a elementos que neles trabalham!

tence ao. homem - ir ao encontro luz».... .

. Ora, pelo que respeita às actuada
da Natureza valorizando e embele- Depois, os choques de 01i1lDião ,Comissões Municipais, temos verificado
eanâo o 'que ela tão gençrosamente são 'sempre uma manife�taçao de

que se algumas merecem sem favor as

lhe ofereceu. personalídade e de vitalId.ade das
.cpalmas académícaæ, outras' exístem

gentes e que. só podem dignifi�ar que se têm revelado absolutamente nu-José Fartado Júaior aqueles .que discutem com o se�tI�o, lIas!
.lá o díssemos em mais de> uma

de acertar. Pena
é

. que_desde liá Ilúzia' dé apontamentos escritos em vá­.•••••• _ •••••�.�......................... tempos para cá, à excepçao do fute-
¡ios jornais .dooNorte ao Sul do Pais!

bol, esse. velho fogo tenha arrefe- :Nesta ordem de ideias, não podemos
cido na: maioria dos portugueses e

.condenarcna. generalidade al'¡ suas van­
estes, se . 'tenham, eagachado», num tagens, pois isso sellia Unia' injústiça e ..

comodismo. quase revoltante quanto até ingratidão para .'aquela!! q'IJe Pgdema problemas, de.Jnteresse patrióti- ser apontadas. como exemplo, entre ali
�o ou vital como .por.' exe�plo ê quais pelo' que respeita ao Algarve,.Isto que se chama turísmol apontamos as de Pórtlmão, S�gres e aín­Há muito quem «largue» (o ter- da outras,. qué felizmente honram o
mo não ê bem este). sentenças... cI1- nossó turismo a:lgarvio! O que· se torna'
tícas il!ljustas,. e rnuítas vezes im-

urgente é modificar o seu funcfonamen­
pregnadas 'dessa.coísa sempre con-

to, dando-lhes independência de moví­denável que se chama derrotismo, mentos autoridade' indispensável para-

mas que, quando. convidados. para pÓ<ilerefu trabli' «num plano de absoluta
actuar... respondem sempre com igualdade:>. com os organismos centraisenfado: - «Isso ê lá, com eles» .... ·e... não mendigando a atenção e. os sub-;
Por issó todos 'aqueles que, com9' sidios de que precisam para 'um e:(i­
nós, se orgulham de possuir na ín-

ciente desempenho da sua missão, como

tegra' O 'chamado espírito .de luta, geralmente acontece.
votamos a esses «comodIstas» o Não se pode exigir responsabilidade a
nosso muito natural desprezo! quem se não dá autoridade. Assim fói,
E ê precisamente pelo nosso sen-

desde que o Mundo é Mundo!
tir que' à medida que os dias pas- Disse-nos um conhecido estadista já
sam sentimos mais admiração pes- falecido' há mais de SS anos, que pelosoaI' por todos aqueles que neste'

que respeita á «-gerências» eram IIlais'momento dificil que o �a�s atraves- proflcuas em l.• lugar as, das firmas'
sa, têm a ingrata' missao de nos comerciais onde os «comandos tinham
governar e' que com galhardia e

a facilidade da!! resolu¡:ões rápidas:.,
persistência, ·não desa:mam dos

em 2.• lugar, .as daI!! grandes empresll.S,
seus pontos de vista, Impondo-se em 3.• , as das. grap,des companhias, e
desassombradamente' aos numero-

em último lugar as' do Estadó, poissos «galifões». internacionais! E se
que estas� a despeito de todos os e8for­

dizemos admiração pe�soal,_ é por- ços, eram sempre morosas pelo velllo.
que a nessa absoluta Isençao poli- sistema da exagerada burocracia....
tica que desde sempre te:nos atira- Partindo ainda do velho, rifã.o de que
do aos quatro ventos (e Já fi:¡:emos

«quem muitos burros toca... alguns fi-
40 anos ... há muito mais de 24 ... ), cam para trás». quanto mais restrito
nos deu sempre um à-vontade es- for o âmliito dos organismos da espe­
pecial ao ocupar-nos de qualquer cialidade, melho�es rE\sultados podem
assunto de iilteresse nacional ou ser obtidos! Temos 'ainda a circunstAn- HeDriq'¡'� 'Augudo Costa LilÍl�mesmo regional... _. ..;.. .;... �------Mas entrando propriamente no

AJUDE O. AR.TESANATO'...ª.'� comprando mantas de Mindemotivo que origina este nosso mo�
""._desto apontamento, somos de opi-

. '�';,�.nião que as duas «fórças de pare- " .'
cer contrário» podem estar dentro

n t"
,Ji',

�:g!�7�:¿s,�sej�eel: ���:��,ap�â: �Owen a-
ser se não impecável, pelo menos

aceitável. O que Os torna depois,
muito úteis, ou quase dispensáveis
é O· dinamismo, competência, assi-

•

Marmelete escondida na serra de 'Monchi·
que, uma das zonas mais belas de Portugal
(Concl'U8ão da 1.· plll1inG)

teriores, nomeadamente a« serra­

nias, de perspectivas mais variadas
e atraentes,
Vamos, por exemplo; até Marme­

lete, com o desejo âe ver e admirar
alguns quadros que a Natureza,
prõd�gamente a�i criou. Apesar des­
ta aldeia ter sido honrada; mais de
uma vez, com o a�arecimento do
seu nome nas' colunas do prestigio­
so Jornal do Algarve. (o que ainda
há pou'co se verificou com. a bri-

. Ihante defesa que. a Oomissão· de
Melhoramentos de Marmelete fez
da tão necessária �igação por estra­
da desta localidade com -flljezur)
peço vén.ia para cóm a minha sin­
gela achega acrescentar Um pouco
ao que se tem; dito� .-
Na verdade, o bocado de serra

que separa estas du�s povoações
conservá-se ainda e totalmente: des­
pido d.e arvoredo; àssim co'mo toda
a vasta região que se avista ãos
pontos altos. O que' será. ísto, um
dia, quando tudo estiver arbor.iza�
do'! Uma ri,queza e úma beleza!
Ohegados a Marmelete, observa­

-se que o aspecto ·escalvado da ser­

ra desaparecer para .dar lugar a

uma cinta arbórea de pinheiros e

eucaliptos, de sobreiros e, olivedos,
que constituem a maior riqueza .da
região� Uma' vez aZi iremos, em

passeio visitar. alguns .síti()s e"?,,
redor, qdmir(Jr as encoetas arbon­
eaãa», algumas hortae .bem Çtf,ida­
da,s e qnde a trl,fticultura se !lá.'
espléndiqamen.te, graças- à ..excel�n�
cia do clima,. riqueza ainda inexplo"
rada, digd-se de passagem. , ,

:IS •.muito . agradável um_ passeio,
nasJépida8. man.hãs de· Verão,. pela
FOnte Banta, pelo Vi.meir.ãQ .ou p,ela
Horta e 8entirmos a· aurécia qwe
se evola das hortas e pomares, la�
vorecida pelas sombras. daS árvo­
res. ·que .abundam· por rzqut Esta
suavidade.. e as perspec.tivas cam­

pestres que se notam .ne�tas, desco­
nhecidas paragert[l, sao quadros dig­
nos de admiração e enlevo.
Nesta região, as hor-tas situam-·

-se, .na sua maior parte, em socal­
cos, particularidade curiosa,. dada
a constituição dos terrenos em de-.
clive.

.

Noutro giro, at� ao Pacil,. pode­
mos admirar uma bela mata de·
eucaliptos e pinheiros ·,em. pleno àe­
senvolvimento.. Dali,. seguimos a ri­
beira, até ao Moinho de Oima. ,

O curso de água que no Inverno
é caudaloso; transforma-se no Ve­
rão em delgadó arroio cujas' águas,·
correndo ma�amente en.tre as 'pe­
dras, emitem um tão suave 8ussur­

ro que nos convidam a descansar
sob. a copa a.cariciadora duma árvo­

re, ofertando-nos uma· tranquilida­
de e um bem-estar. tonificantes.
Além dos smos ligeiramente re­

ferenciados, temos o Barranco do,

Pico com uma vegetação luxurian­
te, a Ribeira Brava duma rusticida­
de admirável, etc.
A fauna alada é numerosa e con­

corre muito para a boa .di�posiç,ão
nestas remotas,serrani(Ls. Além iJ,0
rQuxinol e do melro, q'l[,e nos del,ei­
tam com os seus enca�tadores gor-.
geios, existem o lindo·papafigo com

Q seu especial requebro e o gaio,
engraçado pela sua. viveza e pelo
seu grasnar on.omat()paico.
A povoação é muito. ant�ga mas,

não obstante, tem bqas construções
urbanas.
A oontrastar, existe no centro .da

localidade um aglomerado de case­

bres, alguns em estado de. ruína,
que são uma auténtica vergonha
nestes tempos em que a aldeia
começa a ser .visitada ,por turi�tas
nacionais e : estrangeiros. 7'udo
aquilo deveria sér demolido para,
em seu lugar, se criar um espaço­
so largo ajardinado, pois tem boas

condições para isso trameiormonâo,

Cooperativismo QU unha de
rumo para a lavoura algarvia
(Concl'U8ão da .1.· plll1inG)

pela defesa dos legado� q�e os nos­

sos maiores nos conflaram,
O progresso 'econÓmico do Algar­

ve, atravê¡¡ da ;valorização e comer­

cialização dos�seUs 'produtos, me­

lhora as condições de vida dos seus

naturais e representa enriquecimen­
to naCional.
Na ;hOra que o Pais atravessa, ê

inister.qúe 08 trabalhadores de todo
o Portugal se integrem e compreen­
dam o esforço hercúleo despendido
na defesa. O momento exige a pre­
sença efectiva de .todas, as forças
do trabalho, obrigando à. participa- .

ção de tod9s os secto!es da nossa

economia, sem eJ!:cJusao.
A lavoura cabe. p!lpel de· grapde

responsabilidade, pois 'engloba im­

pOrtan,te percentagem da.' popula­
ção do Pais, que a ela dedica o seu

esforço e que ·da. agricultura de­

pende.
Pretendo referir-me Unicamente à la­

voura algarvia que .desfrutando solo

rico. e que sabe corresponder ao, trata­
mento que lhe dão, necessita de uma

organização que lhe imponha uma dis­

ciplina. protectora que lhe defenda os

produtos, pela garantia de mercados e

preços cOID.pensadorEls, _que proporcione
ao produtor estimulo para que se lhe

exija consciência na qualidade do pro­
duto que oferece. No panorama actual
da vida. cabe-lhe acção do maior rele­

vo e o progresso e�onómico· imp!ie-lhe

a modíficação dos métodos de trabalho..
O cooperatívlsmo, não tendo o fim do

lucro, é sem dúvida um meio de pro­

porcionar à pequena e média lavoura

processos . de acompanhar o progresso
da técnica a favor do fomento das suas

explorações ·agrlcolaS ,e no ·do. interesse
comum, além de proporcionar a elimi­
nação ou redução 'dó intermediârio. Pa­
rececnos ser este o· caminho a seguir.
pela agricultura desta Prov.incia para
a colocar no lugar que merece:'

A _ideia. que levantI!> ¡lã!) é nova, pois
no Algàrve já existe organização· deste
género, '�óbressaindo a Adega' Cooper'a­
tivl;!. de Lagoa qUepllI� assistência que
presta· aos seus associàdos, � .. prova evi-·
dente dô ·seu valor·e utilidade-. Além
destê facto, recordam-se tentativas '. e
rec�ntemente a elaboração de' estudo,.
apresentado oficialmente, para a consti­

tuição deste' tipo de associações de

agricultores.
.

No momento em que se procura fo­
mentar riqueza, impõe-se acção e per­
severança· para levar avante a' criação'
das Cooperativas Agricolas, único meio
de valorizar o produto regional, pela
associação de interesses comuns que
elas representam.
A empresa é árdua e espinhosa, pois

há que vencer o retraimento natural
'suscitado por uma nova' organização
que se apresenta.
As cooperativas agricolas não devem

ser encaradas como um fenómeno de

ocasião, destinado a resolver situações
momentAn�s, para desaparecerem de­

pois com o restabel,<cimento de uma

situação mais sã. Por isso requer-se
para a sua criação elementos conscien­
tes da missão que se atribui a esta or­

gan¡Za.ção.
A agricultura da Provincia necessita

adaptaJl-se às transformações da vida
económica contemporânea, a fim de as­

segurar o seu desenvolvimento. A. ideia
da formação de cooperativas agricQlas
é a forma simples de permitir a, reno­
vação das estruturas do mundo rural.
Tem que se começar de um ponto e o

caminho a percorrer tem que o ser em

passadas seguras e prudentes.'
O notável aumento das ârea:s de rega­

dio tem incrementado a plantação de
pomares de cit¡:inos. O aumento da pro­
dução'destes e o seu valor económico,
afiguram-se-nos mereçedores de serem

estruturados em .cooperativas. Assim en­

tendemos que ¡¡_s cooperativas de citri­
cultores a formarem-se deveriam ser

duas, número suficiente para englobar
toda a produção da ·Provincia. Locali­
zar-se-iam, uma em Faro (abrangendo
a zona de Vila Real de Santo António
a Albufeira) outra em Lagos (abrangen­
do desde o termo' do concelho de Albu­
feira até Lagos). As actividades de am­

bas seriam coordenadas e planificadas
pela União das Cooperativas dos Citri­
cultores do Algarve, com sede na capi­
tal da Provincia. Construir-se-iam ar­

ma:zéns cooperativos, disseminados pelas
zonas de maior produção, que se desti­
nariam à recolha dos produtos dessas
zonas, concentrados depois no armazém
da sede.

A. cooperativa referida, segundo os re­

sultados obtidos, !!eguir-s!l-iam a doá
horticultores, e outras cuja necessidade
se reconhecesse.
A Iniciativa necessita de divulgação

entre os' agricultores interessados, in­

formação esclarecedora no plano coope­
ratIvo, económico e técnico, pois que
para vencer a inércia de uns e a inde­
cisão de outros se torna indispensável
esse meio.
A defesa desta causa impõe-se, pais

estamos certos 'que ela pode abrir cami­
nho para o progresso e valorizacão da
economia do Algarve.

G. W. de Oliveira Martins
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FIOS TRICOT

NETO RAPOSOA.
(FABRICANTES),

O maior sortido em cores. e qualidades a preço de.fábrica.
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escoces.a, lngle�a, ro­

bilon florescente mohair fogo de artificio; lólita; fablOla; ráfIa; etc.Não receamo; confr�ntos, nem em qualidades nem preços.
Cons�lte-nos hóje e ficará cliente.
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E S PE C"I A L

A (RIAÇÃO OU NÃO DA (OMISSÃO. REGI_QNAL DE TU�ISMO,'

Comissões regionais ... ou municipais?
,

.

cia de (lue fora. �e u� plano geral, o·

turismo pela. diversidade de' p\lssibili­
dades locais,' tem que, ser ôbservadõ .

muito especialmente «em' pormenor» e"

dai uma das índíscutíveía vantagens das
Comissões Municipais... tanto mais que
essa coisa incombatlvel que se chama

«bairrismo», quando é sinceró ... , f�
grandes mñagrest Por. tudo. isto, esta­
mos sinceramente inclinados a . ·favor
(elaro que a nossa opinião não .p�Sa
nesta balança) destas comissões. O que,;
·se torna urgente é eretreacâ-lasoe sa­

,:p,eá-las:., Isto Pillo que respeita. à¿;. que
manífestamente te n h a m fracassado!
Mas, pensando bem, nem a to'dás elas

se' podem ,«àfirar pedras». As suas. no­
meações é. que foram' defeituo� logo
de entrada. unia vez que se-estabeteceu
oerro -dé para. elas sereni escolfñdas as.'
epessoás.maís .gradas da terrae que pel!J,'
sua elevada: posição .secíal; além

.

de jâ�
'terem muitos cargos acumulados... não
dispõem de t�l;JlpO nem de vontade su­

ficient.es pari¡. �hes dar. aq{:¡el�. i¡.l¡siduh
dade'inciispens!Ível! Par\¡. ·estas comis-.
sões são precisos elementos que pos�m'
eviver a suá'missãp,< da me�Wa m¡¡_�Elirii
q�e qua:lqqell, col;Jlercianté ou' .iIjduÍjtrial.
«vive o seu negócio;..... De contrário' na",,·
4a.feito! , '. "

..

Durante os 35 anos _que andámo.s . �,

correr Mimdo Climo um «judeu err��
te», di�se-n�s tim gTlW,de ticniêQ' dQ:
turismo 'francês,' que' «qU!)ln está 'à fren­
te dO' turismO tem' que tom.ar dljz cafés
durante o dlil, pa,Í-a' :durante as vIgilias
no"Cturnas ter mais tempo' de. pensar
nos ·mil e um pormenores tullisticos .....
Esta frase feliz, nunca nos saiu do pen­
samento ... ·

Esta nossa opinIão ·nllo. quer dizer que
condene�o$ .

sistemàtÍœmente a tal
crIação das comíSSÕ�3- re'gtonais, Longe
disso! O· que, ficamo!! � 'Çla :¡tossa:. ...

Toda ·a
.

forma de organismos é boa e

aceitável... destie que todos os aeus ele­

mentos, mas todos, queiram li iilaibli.m
CUnipi'ir fiel e honestamente os' cargos
em que foram "investidos! ...

·..¡:i;."--X'r.

A GASOLINA OU �rGAS
O ISQUEIRO QUE Dii'E'DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSIST1!:NCIA

REP.: NOVIDADES NECONSAR, L.,A.
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placa pren�ada
de aglomerado de madeira

-a mais usada em Portugal

fabricante
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